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Espetáculo teatral em municípios do 
Entorno explora a mente humana 

l Pirenópolis sedia 
Wine Jazz Piri 

com vinhos, jazz e 
gastronomia, de 20 

a 23 de junho
Pg. 4

l Mulher de 54 
anos é presa em 

flagrante por 
tráfico de drogas 

em Cristalina
Pg. 14

l Casal de é 
resgatado após 

naufrágio no lago 
Serra da Mesa, em 

Niquelândia
Pg. 13

TURISMO 

Municípios do Entorno do DF serão palco do espetáculo “Jung 
Laing”, da Cia Cara de Palco, que vai circular por 5 cidades goianas, 
levando temas das profundidades da mente humana. Em “Jung 
Laing” o protagonista é um Espectro do Transtorno de Personali-

dade Múltipla, nascido da violência doméstica. O espetáculo está 
circulando nos meses de junho e julho, passando por Olhos d´Á-
gua, em Alexânia, Abadiânia, Pirenópolis, Santo Antônio do Des-
coberto e Corumbá de Goiás. Página 15

Página 3

Autoridades internacionais se preparam 
para conhecer rotas turísticas do Entorno

As rotas de turismo, cultura e gastro-
nomia das cidades da Região Metropoli-
tana do Entorno (RME) serão apresenta-
das aos representantes de embaixadas no 
segundo semestre de 2024. O projeto foi 

discutido em uma reunião, nesta terça-
-feira (18), entre a Secretaria do Entorno 
do DF (SEDF-GO), a Secretaria de Rela-
ções Internacionais do DF (SERINTER-
-DF) e autoridades das áreas de turismo 

e cultura dos municípios de Cidade Oci-
dental, Cristalina, Cocalzinho de Goiás e 
Formosa. O objetivo é exibir a estrutura já 
existente na região, que inclui hospeda-
gem, restaurantes e diversas atrações.
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ECONOMIA

Pelo segundo ano conse-
cutivo, Goiás recebeu o Prê-
mio Qualidade da Informação 
Contábil e Fiscal no Sistema 
de Informações Contábeis e 
Fiscais do Setor Público Brasi-
leiro (SICONFI). A premiação 
qualifica o estado como o mais 
transparente do país pelo 2º 
ano seguido. É a primeira vez 
que um estado lidera o ranking 
por dois anos seguidos.

Com o melhor desempe-
nho nacional, Goiás alcançou 
nota “A” e um total de 99,81% 
de pontuação. A premiação 
foi entregue ao secretário da 
Economia, Sérvulo Nogueira, 
e ao Contador Geral do esta-
do, Ricardo Borges, durante 
cerimônia realizada no Centro 
Cultural Banco do Brasil, em 
Brasília.

COMPROMISSO COM A 
TRANSPARÊNCIA

Concedido pela Secretaria 
do Tesouro Nacional, o Prêmio 
está em sua segunda edição e 
tem como objetivo valorizar a 
qualidade dos dados fiscais e 
contábeis dos entes da federa-
ção. Já o Ranking da Qualidade 
da Informação Contábil e Fis-
cal existe desde 2020.

O superintendente central 
de contabilidade e contador 
geral do estado, Ricardo Re-
zende, relaciona a conquista 
à competência e dedicação 
do serviço de contabilidade 
do governo e à parceria com 
todos os Poderes e órgãos au-
tônomos.

Dois municípios goianos 
também foram premiados: 

Aparecida de Goiânia e Coli-
nas do Sul. Eles foram contem-
plados na categoria de melhor 
Evolução Fiscal e Contábil por 
região, de acordo com o nú-
mero de habitantes.

Além do secretário Sérvulo 
Nogueira, também estavam 
presentes pela secretaria da 
Economia: a secretária-ad-
junta, Renata Noleto; o sub-
secretário do Tesouro Esta-
dual, Wederson Oliveira; o 
superintendente da Central 
de Contabilidade, Ricardo 
Borges; a supervisora da Cen-
tral de Contabilidade Edilene 
Menezes; a gerente de Con-
tas Públicas, Kátia Rezende; e 
supervisora da Assessoria de 
Superintendência Contábil, 
Valquíria Andrade.

RANKING
O Tesouro Nacional ini-

ciou a publicação do Ranking 
da Qualidade da Informação 
Contábil e Fiscal em 2020 para 
avaliar e classificar a precisão, 
integridade, qualidade e con-
sistência das informações con-
tábeis e fiscais enviadas pelos 
entes federativos para o SI-
CONFI, servindo de estímulo 
à melhoria contínua da gestão 
da informação contábil.

Goiás evoluiu da 19ª colo-
cação na primeira edição da 
Premiação e alcançou a lide-
rança do ranking nos últimos 
dois anos.

Atualmente, mais de 170 
verificações são levadas em 
conta na análise dos entes. A 
partir de 2023, o Ranking deu 
origem ao Prêmio Qualidade 
da Informação Contábil e Fis-
cal.

painelpainel DMDM

No mês de abril, Goiás alcançou o pri-
meiro lugar no Índice de Atividade Eco-
nômica (IBCR), medido pelo Banco Cen-
tral, na variação acumulada em 12 meses. 
O crescimento do estado foi de 6% contra 
1,8% do Brasil, conforme apuração de da-
dos realizada pelo Instituto Mauro Borges 
(IMB).

Goiás também registrou o seu maior 
nível de produção para um mês de abril 
em toda a série histórica. O quadrimestre 
janeiro – abril de 2024 apresentou o maior 
nível médio de atividade para a série em 
Goiás.

Na variação acumulada no ano, o au-
mento registrado no estado foi de 2,5%, en-
quanto na variação mensal interanual, na 
comparação entre abril de 2024 com o mes-
mo mês de 2023, o aumento foi de 2,4%.

“Mais uma vez Goiás se destacou e ob-
teve o primeiro lugar entre as demais uni-
dades federativas com o índice divulgado. 
Esse crescimento é resultado de investi-
mentos estratégicos e setores em ascensão 
que contribuem para o nosso desenvol-
vimento econômico” enfatiza o titular da 
Secretaria-Geral de Governo, Adriano da 
Rocha Lima.

Goiás alcança melhor índice de 
atividade econômica do país

ECONOMIA

TRANSPARÊNCIA
Goiás é premiado o estado 
mais transparente do país 

pelo 2º ano seguido
Com o melhor desempenho nacional, o estado 

alcançou nota “A” e um total de 99,81% de 
pontuação

Defesa Agropecuária

Emendas parlamentares Crédito especial 
Também foi sancionada Lei Estadual nº 

22.781/2024, de autoria do deputado Wilde 
Cambão, que trata da execução e da conclusão 
do objeto de emendas parlamentares. Confor-
me a matéria, fica automaticamente prorroga-
do, por 24 meses, a contar do seu final, o prazo 

de execução pelos municípios do objeto das 
emendas individuais impositivas constantes da 

Lei nº 21.760, de 29 dezembro de 2022. 

Outra lei sancionada foi a Lei Estadual nº 
22.730/2024, que autoriza abertura de crédito 
especial à Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de Goiás (FAPEG). Crédito especial é o 
recurso adicional destinado a incluir despesas 
no orçamento para as quais não haja dotação 
orçamentária específica. O crédito autorizado 
é de até R$ 796.224,75 e se destina à aquisição 

de equipamentos eletrônicos.

Foi sancionada a Lei Estadual nº 22.735, que institui, em Goiás, o Dia Estadual do 
Servidor da Defesa Agropecuária, com celebração anual em 6 de junho. Goiás possui 

inúmeras atividades produtivas e tecnológicas, porém, a que mais se destaca é o setor do 
agronegócio. E grande parte deste destaque se deve aos servidores da Defesa Agropecuá-

ria, que cuidam da saúde dos rebanhos e lavouras.

A 2ª turma recebe o nome do Cabo Pedro Felipe Moreira da Nóbrega, falecido 
no dia 3 de outubro de 2023, com apenas 31 anos, na cidade de Cristalina

O deputado estadual Anderson Teodo-
ro participou esta semana da inauguração 
do Hospital Estadual de Águas Lindas de 
Goiás. O evento contou com a participa-
ção de diversas autoridades estaduais, 
incluindo o governador Ronaldo Caiado, 
que se emocionou durante a inauguração 
ao lembrar do filho, que foi homenageado 
e dá nome ao hospital, graças ao projeto 
de lei apresentado por Anderson Teodoro 
e aprovado pela Assembleia Legislativa de 
Goiás. Teodoro também destacou o empe-
nho do governo estadual para que a obra 
fosse concluída. 

Inauguração 

Edinan Ferreira/SGG

PM5
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TURISMO 

SEDF-GO

As rotas de turismo, cultu-
ra e gastronomia das cidades 
da Região Metropolitana do 
Entorno (RME) serão apresen-
tadas a representantes de em-
baixadas no segundo semestre 
de 2024. O projeto foi discutido 
em uma reunião, nesta terça-
-feira (18), entre a Secretaria 
do Entorno do DF (SEDF-GO), 
a Secretaria de Relações Inter-
nacionais do DF (SERINTER-
-DF) e autoridades das áreas 
de turismo e cultura dos mu-
nicípios de Cidade Ocidental, 
Cristalina, Cocalzinho de Goiás 
e Formosa. O objetivo é exibir a 
estrutura já existente na região, 
que inclui hospedagem, res-
taurantes e diversas atrações.

“Já se consolidou o fato de 
que a região do Entorno é ri-
quíssima em roteiros que in-
cluem turismo ecológico e de 
aventura, mas queremos mos-
trar que existe uma estrutura 
preparada para ampliar nosso 
turismo exigente e segmen-
tado. Queremos também di-
vulgar a cultura da região, que 
passa por produtos típicos, 
como a marmelada, e pelo ar-
tesanato que traz a identidade 
goiana”, afirmou Paula Tredic-

ci, superintendente de Políticas 
de Desenvolvimento Urbano 
Integrado da SEDF-GO.

Julia Amado, responsável 
pelo assessoramento de Tu-
rismo e Cultura da SEDF-GO, 
explicou que "está sendo estru-
turada uma programação com 
várias rotas turísticas para que 

os representantes das embai-
xadas possam vivenciar essa 
experiência do Entorno". O 
secretário de Relações Inter-
nacionais do DF, Paco Britto, 
anfitrião do encontro, apoiou 
a iniciativa e defendeu o ali-
nhamento e a intensificação de 
novos projetos com a região, 

visando evidenciar todo o seu 
potencial.

Na programação preliminar, 
já estão incluídas as seguintes 
atrações: em Cidade Ocidental, 
o destaque é o artesanato local 
e a produção de marmelada; 
em Cristalina, o foco é o turis-
mo de experiência, como o ga-

rimpo onde cristais recolhidos 
podem ser transformados em 
peças exclusivas na cidade; em 
Formosa, as belezas naturais 
das cachoeiras e a comida tí-
pica goiana devem fazer parte 
do roteiro; e em Cocalzinho de 
Goiás, a rota dos queijos e vi-
nhos, já reconhecida, será cen-

SECOM-GO        

O governador Ronaldo 
Caiado anunciou nesta se-
gunda-feira (17) a promoção 
de 877 oficiais e praças do 
Corpo de Bombeiros Militar 
do Estado de Goiás (CBM-
GO). O comunicado foi feito 
em vídeo gravado pelo gover-
nador e publicado nas redes 
sociais. Ao todo serão promo-
vidos 787 praças, além de 70 
oficiais e 20 alunos do Curso 
de Habilitação de Oficiais de 
Administração (CHOA).

Trata-se da maior promo-
ção da história do CBMGO. 
O governador parabenizou os 
bombeiros militares pela as-
censão na carreira e reconhe-
ceu a dedicação, empenho e o 
árduo trabalho realizado em 
suas funções.

PROMOÇÃO
“Essa promoção é o reflexo 

do trabalho árduo de cada um 
de vocês e de um governo que 
sabe reconhecer o valor do 
Corpo de Bombeiros Militar 
do Estado de Goiás”, destacou 
Caiado.

O comandante-geral do 
Corpo de Bombeiros de Goi-
ás, coronel Washington Luiz, 

falou do trabalho incansável 
dos servidores, sempre em 
busca de melhorias e cresci-
mento profissional dentro da 
instituição.

BOMBEIROS

“Permanecer firme no pro-
pósito de melhoria contínua é 
o que nos define como bom-
beiros militares. Mesmo dian-
te das dificuldades, é nossa re-
siliência e comprometimento 
que nos fazem crescer, tan-

to como indivíduos, quanto 
como corporação”, enfatizou 
o comandante-geral.

De acordo com o coronel, 
o processo para promoção é 
“rigoroso, repleto de filtros 
e exigências”, mas a “dedica-

ção incansável em aprender, 
treinar duro e superar os pró-
prios limites” tornou possível 
a promoção dos 787 praças e 
90 oficiais.

“Sabemos que o caminho 
rumo à promoção é desafia-
dor e muitas vezes se apresen-
ta cheio de obstáculos. A jor-
nada da carreira militar não 
se resume apenas à escalada 
hierárquica, mas sim à cons-
tante busca por excelência e 
crescimento pessoal e profis-
sional”, explicou Washington 
Luiz.

REDUÇÃO DO INTERSTÍ-
CIO

Em abril de 2024 o gover-
nador anunciou a redução do 
prazo para promoção de sol-
dados do Corpo de Bombeiros 
e da Polícia Militar do Estado 
de Goiás (PMGO). Com isso, 
houve a queda de cinco para 
quatro anos do interstício na 
graduação de soldado para 
cabo, medida que beneficia 
1.704 militares, sendo 1.500 
da PMGO e 204 do CBMGO.

“Está sendo dada a vocês 
a condição de crescer numa 
instituição que sabe respeitar 
cada um dos seus integran-
tes”, disse Caiado à época.

Autoridades internacionais se preparam 
para conhecer rotas turísticas do Entorno

Anunciada promoção de 877 bombeiros militares

Projeto pretende apresentar a representantes de embaixadas roteiros de turismo e cultura da Região Metropolitana do Entorno

Serão promovidos 787 praças, além de 70 oficiais e 20 alunos do Curso de Habilitação de Oficiais de Administração

Ronaldo Caiado anunciou promoção e parabenizou bombeiros militares pela ascensão na carreira

O projeto foi discutido em uma reunião entre a SEDF-GO, a SERINTER-DF e autoridades das áreas de turismo e cultura dos municípios do Entorno 



QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 19 DE JUNHO 19 DE JUNHO DE 2024DE 20244

SEDUC-GO  

A cidade de Pirenópo-
lis se prepara para receber 
o Wine Jazz Piri, um festi-
val que une vinhos, jazz e 
alta gastronomia. O evento 
ocorrerá de 20 a 23 de ju-
nho, com a Igreja Matriz 
como cenário principal. O 
festival inclui degustações 
de vinhos premiados, pa-
lestras com especialistas, 
uma feira gastronômica de 
produtos artesanais da Rota 
dos Pirineus e shows gratui-
tos de jazz.

O objetivo do Wine Jazz 
Piri é fortalecer o setor vi-
tivinícola em Goiás e no 
Distrito Federal. Serão apre-
sentados mais de 50 rótulos 
de vinhos, provenientes de 
quase 30 vinícolas. Ricardo 
Trick, idealizador do even-
to, explica: “O Wine Jazz foi 
pensado para dar visibili-
dade à produção regional 

de vinhos produzidos no 
Cerrado, o mais novo terroir 
brasileiro, que recentemen-

te vem alcançando exce-
lentes resultados graças ao 
sistema de dupla poda das 

videiras e à produção de vi-
nhos de inverno. Temos em 
Goiás e no Distrito Federal 

rótulos que estão ganhan-
do espaço nas principais 
adegas dos apreciadores de 
vinho e, muitas vezes, não 
temos esse reconhecimen-
to sequer pelos que moram 
aqui, perto de nós”.

As atividades do festival 
começam nesta quinta-fei-
ra (19), com uma cerimônia 
de abertura e premiação dos 
melhores vinhos de Goiás e 
do Distrito Federal. Os vi-
nhos da região inscritos na 
avaliação que alcançarem 
pontuação igual ou superior 
a 84 pontos receberão me-
dalhas de bronze, prata ou 
ouro.

A maior parte da pro-
gramação do Wine Jazz Piri 
será gratuita. No entanto, 
algumas atividades gas-
tronômicas paralelas terão 
ingressos disponíveis para 
compra pelo site BaladApp, 
ao custo de R$ 220.

www.jornaldmentorno.com.br

VINHOS

Pirenópolis sedia Wine Jazz Piri com vinhos, 
jazz e gastronomia de 20 a 23 de junho

Na busca por soluções para a 
perda de cabelo, a Clínica Capilife 
se destaca como uma referência em 
transplante capilar e terapias capi-
lares. O que nos diferencia?

1. Capacitação e Especialização 
Profissional: Nossa equipe é com-
posta por profissionais altamente 
capacitados. Os Drs. Domingos e 
Jefferson, com mais de 10 anos de 
experiência médica, são especia-
listas na técnica FUE (Extração de 
Unidade Folicular), com mais de 5 
anos de prática e milhares de pa-
cientes operados com sucesso. Essa 
técnica, uma das mais modernas no 
tratamento de transplante capilar, 
permite realizar enxertos através de 
pequenas incisões no couro cabelu-
do, garantindo resultados naturais e 
estéticamente satisfatórios.

2. Solidez de Mercado e Reco-
nhecimento: Com mais de 3 mil 
cirurgias realizadas nos últimos 6 
anos, nossa clínica possui uma sóli-
da reputação no mercado, reconhe-
cida pelo alto padrão de qualidade 
e pelos resultados satisfatórios ob-
tidos pelos nossos pacientes.

3. Infraestrutura Moderna e Cen-
tro Cirúrgico Próprio: Contamos 
com um centro cirúrgico integrado 
em nossa sede, localizada na cidade 
de Anápolis, proporcionando um 
ambiente seguro e confortável para 
nossos pacientes. A duração do 

procedimento depende da quanti-
dade de cabelo a ser transplantada 
na área receptora do paciente, em 
média 6 a 8 horas.

4. Adaptação às Necessidades 
Individuais: Entendemos que cada 
paciente é único, por isso, ofere-
cemos soluções personalizadas, 
inclusive para casos com áreas do-
adoras pequenas ou calvícies exten-
sas. Utilizamos técnicas avançadas, 
como a extração de pelos corporais 
de barba ou tórax, quando necessá-
rio, garantindo os melhores resulta-
dos.

5. Atenção à Experiência do Pa-
ciente: Todos os nossos espaços 
foram cuidadosamente projetados 
para proporcionar conforto e qua-
lidade no atendimento, visando a 
satisfação completa dos nossos pa-
cientes.

Além disso, na Clínica Capilife, 
entendemos as causas da queda de 
cabelo e realizamos uma avaliação 
completa de cada caso, conside-
rando fatores como hereditarieda-
de, questões hormonais, infecções, 
traumas, entre outros. Com base 
nessa análise detalhada, desenvol-
vemos um plano de tratamento per-
sonalizado para cada paciente.

Agende uma consulta na Clínica 
Capilife e dê o primeiro passo rumo 
à recuperação da sua autoestima e 
confiança.

As atividades do festival começam nesta quinta-feira (19), com uma cerimônia de abertura e premiação dos melhores vinhos 

O festival inclui degustações de vinhos premiados, palestras com especialistas, uma feira gastronômica de 
produtos artesanais da Rota dos Pirineus e shows gratuitos de jazz.

Descubra o Diferencial 
da Clínica Capilife: 
Especialistas em 
Transplante Capilar e 
Terapias Capilares
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MOACIR DE 
MELO

Torto Arado é o nome 
do livro do escritor brasi-
leiro Itamar Vieira Júnior, 
que retrata, através de 
duas personagens femini-
nas (Bibiana e Belonísia), 
suas histórias de vidas 
com atribulações promo-
vidas pelas desigualdades 
raciais, sociais e de gêne-
ro em nosso país, além, 
também, de retratar as re-
sistências ancestrais das 
lutas dos povos quilom-
bolas, bem como, de toda 
uma nação composta por 
negros remanescentes da 
desorganizada libertação 
dos escravos em 1.888, 
fato que deixou uma gran-
de nação de negros à sua 
própria sorte, sem qual-
quer amparo, além de de-
sarrumar a economia do 
país de então.

Na expressão do escri-
tor, Torto Arado repre-
senta um instrumento do 
passado arcaico e obso-
leto que simboliza a per-
manência do passado co-
lonial, dentro da seguinte 

visão ideológica de que 
um arado torto, deforma-
do, que não penetra a ter-
ra e, de tal forma, deixa-a 
infértil, destruída e dilace-
rada.

O livro é baseado nas vi-
vencias do escritor diante 
da pobreza, falta de mora-
dia e, principalmente, fal-
ta de acesso à educação. 
Vale ressaltar o esforço do 
personagem Zeca Chapéu 
Grande para convencer o 
Prefeito a levar educação, 
através de uma escola, aos 
trabalhadores da comuni-
dade onde vivem os perso-
nagens. O livro é sucesso 
de vendas e de críticas, foi 
contemplado com o prê-
mio Jabuti de Romance 
literário e Jabuti Literá-
rio publicado no exterior 
em 2020 e traduzido para 
mais de 20 países.

E por que o livro é su-
cesso de Vendas? Simples-
mente porque ele retrata, 
apesar de contemplar os 
anos 1930-40, o momento 
sempre atual da sociedade 

brasileira. Ou seja, nada 
ou pouca coisa mudou, em 
suas desigualdades crôni-
cas sem procurar solução 
e isto concorre para que 
os sofrimentos de muitos 
concorram para a riqueza 
de outros poucos.

Sim, apesar de sermos 
uma nação constituída 
basicamente de três ra-
ças: branco português, in-
dígenas e africanos, com 
a abolição da escravidão 
de maneira atabalhoada, 
uma destas raças, a negra, 
fora deixada à margem do 
contexto sócioeconômico 
da nação brasileira e à sua 
própria sorte: sem reparo, 
sem terra, sem casa, sem 
educação escolar, jogo 
muito duro. Está aí, então, 
a base estrutural para a 
desigualdade que desafia 
gerações, na visão do es-
critor.

Já com o mesmo senti-
mento, o escritor sociólo-
go brasileiro Jessé Souza, 
publicou em 2017, o livro 
de título “A Elite do Atra-
so -  da Escravidão à Lava 
Jato”, em que analisa seu 
posicionamento sobre o 
que denomina de pacto 
dos donos do poder para 
perpetuar uma sociedade 
cruel forjada na escravi-
dão.

O livro inicia-se com 
uma célebre citação de 
Dom Helder Câmara: “Se 
dou comida a um pobre 

me chamam de santo. Mas 
quando pergunto por que 
são pobres, me chamam 
de comunista”. Na verda-
de, aqui trata-se de um 
conceito criado nas cabe-
ças das pessoas por quem 
não interessava melhorias 
geral da nação com um 
todo, conceito que o es-
critor, no livro, tenta revi-
sar. Tarefa árdua! Também 
vale muito a leitura para 
conhecer a formação eco-
nômica e social brasileira.

Analisando o contex-
to, o escritor é duro nas 
afirmações: “O Brasil não 
simplesmente abandonou 
os escravos e seus descen-
dentes à miséria. Os brasi-
leiros das classes superio-
res cevaram a miséria e a 
construíram ativamente. 
Construiu-se uma classe 
de humilhados para assim 
explorá-los por pouco e 
para construir uma dis-
tinção meritocrática co-
varde contra quem nunca 
teve igualdade de ponto de 
partida.”

Por outro lado, outro fa-
tor gerador das desigual-
dades analisadas são as 
lutas de classes por privi-
légios que construiu alian-
ças e preconceitos; além 
disto, o autor faz um diag-
nóstico do momento atual 
(2016-17), batendo forte 
no que chamou de con-
luio entre a grande mídia 
e a então Lava-Jato. Vale a 

pena a leitura.
Mas, pensando bem, o 

que nos reserva para o fu-
turo? Será que poderemos 
ter esperanças que um dia 
teremos uma nação edu-
cadora? Teremos uma es-
cola pública de qualidade 
e que venha proporcional 
igualdade de oportunida-
de a todos? Ou vamos con-
tinuar a escravidão agora 
e antes proporcionada 
pela falta de oportunidade 
e igualdade na educação, 
saúde e segurança, sen-
do certo que a educação 
nunca foi prioridade en-
tre nossos políticos bra-
sileiros? Até quando será 
assim? Qual a chance de 
um menino pobre e negro 
competir em igualdade de 
condições?

Até porque, grande ver-
dade, os filhos de ricos do 
passado estudavam em 
Portugal ou França e hoje 
estudam nas melhores es-
colas particulares Brasil 
afora. A questão que fica é: 
Para onde vai a nação e a 
pátria brasileira?  Enquan-
to isto, os dependentes do 
erário público só aumen-
tarão. Hajam bolsas disto 
e daquilo! Vamos pensar 
nisto? Fica o convite.

Economista e empresário 
em Anápolis

Da elite do atraso ao torto arado 
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tros candidatos é de 25,55%.
O Instituto Cerrado Pesquisas 

entrevistou, entre os dias 23 e 25 
de março, 500 eleitores de 18 anos 
ou mais em diferentes bairros de 
Valparaíso de Goiás. A margem de 
erro máxima prevista para o total 
da amostra é de 4,4 pontos per-
centuais para mais ou para menos 
e o nível de confiança é de 95%. A 
pesquisa foi registrada no TRE sob 
o número GO-01336/2024.
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Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

‘Nossas dúvidas são traidoras e nos fazem perder o que, 
com frequência, poderíamos ganhar, por simples 

Lógico que a declaração do presidente da Câmara Federal, 
Arthur Lira, é uma provocação ao presidente Lula, que desde 
o início da sua gestão tem feito críticas ao comportamento 
do presidente do Banco Central (Bacen), Campos Neto. A 
economia do Brasil patina justamente porque o Bacen tem 
feito uma gestão para agradar os grandes empresários em 
detrimento da maioria dos trabalhadores brasileiros. Se a 
gestão do Bacen é boa, é boa para Lira, que desconhece a 
verdadeira realidade do povo. Para Lira, que não deve gastar 
com combustiveis, os preços praticados pela Petrobras, 
que aviltam os bolsos dos brasileiros, também, devem estar 
no caminho certo. Lira, como uma parcela dos políticos 
tupiniquins, parece jogar contra o povo. E parte do povo, 
infelizmente, não se atém para isso.

lKênia Cardoso de Paula (foto) lança o primeiro 
livro coletivo da ABMCJ Goiás: ‘Direito das 
Mulheres e das Meninas’. Será amanhã, em 
noite de autógrafos, no Espaço de Eventos 
Enne, no Setor Marista. A obra é feita com a 
colaboração de 34 autores comprometidos 
com a luta pela igualdade de gênero e 
pelos Direitos Humanos.
lO Coco Bambu, rede nacional de 

restaurantes especializada em gastronomia 
de frutos do mar, inaugura sua segunda unidade em 
Goiânia, no Passeio das Águas Shopping, com capacidade 
para 230 lugares, incluindo espaço Kids com monitores 
para até 50 crianças e uma varanda Pet Friendly.
lAmanhã é dia de ‘Rock Junino’ com apresentações das 

bandas De Repente Nóis, Chá pra Dois e Reptiliannos. Além 
dos shows, o evento oferece barraquinhas com comidas 
típicas juninas e uma quadrilha improvisada envolvendo os 
participantes. Será no Bosque dos Buritis, às 17h e free. 
l’Filhos, obedeçam a seus pais no Senhor, pois isso é justo. 

“Honra teu pai e tua mãe” - este é o primeiro mandamento 
com promessa - “para que tudo te corra bem e tenhas longa 
vida sobre a terra’. - Efésios 6:1-3

Quando o discurso é 
distante da realidade 

Fórum
Nesta quinta-feira, às  
14h, no Instituto Histórico e 
Geográfico de Goiás (IHGG), 
acontece o Fórum Estadual 
de Mulheres de Instâncias 
de Partidos Políticos, que 
visa capacitar e orientar as 
mulheres candidatas nas 
eleições deste ano.

Direitos
A procuradora de  
Justiça, Villis Marra Gomes 
(na foto acima), titular da 
25ª Procuradoria de Justiça 
do Ministério Público, vai 
falar sobre ‘Os Direitos 
das Candidatas Mulheres, 
Legislação, Avanços  
e Desafios’. 

Conciliação
Os presidentes do 
(SecoviGoiás), Antônio Carlos 
da Costa; da ADU-GO, João 
Victor Araújo e do Tribunal 
de Justiça de Goiás (TJGO), 
desembargador Carlos 
França, assinam hoje termo 
de cooperação do projeto 
‘Eu Escolho Conciliar’. 

Parceria
A parceria será entre 
o Fórum Goiano de 
Habitação e o TJ para 
estimular a conciliação.  

Tragédia
No Sul, os problemas se 
avolumam e as águas não 
param de cair e pelo jeito, a 
solidariedade, diminuiu numa 
velocidade que assusta.  

Negócios
Mais preocupado em ‘caçar’ 
confusão do que melhorar 
seus negócios, Elon Musk 
começa a ver números 
negativos em seus vários 
empreendimentos.  

Atrás
Só para se ter uma ideia, 
a Tesla, indústria de carros 
elétricos, está atrás da chinesa 
BYD em vendas. 

Espaço
Sem falar na SpaceX, 
que sempre apresentou 
probleminhas em seus 
‘lançamentos’ espaciais.  
A coisa complica.

‘PRESTA ATENÇÃO, SE FOR NECESSÁRIO SER CANDIDATO PARA EVITAR QUE OS TROGLODITAS QUE GOVERNARAM ESSE PAÍS VOLTEM A GOVERNAR, PODE FICAR CERTO QUE 
MEU 80 ANOS VIRARÁ EM 40 E VIRAREI CANDIDATO. MAS NÃO É A PRIMEIRA HIPÓTESE. NÃO QUERO DISCUTIR REELEIÇÃO EM 2026 PORQUE TENHO APENAS UM ANO E SETE 

MESES DE MANDATO. TEM MUITA GENTE BOA PRA SER CANDIDATO, EU NÃO PRECISO SER CANDIDATO’, PRESIDENTE LULA

Os cuidados na Era Digital  
Em todo o mundo, crianças e adolescentes estão 
em perigo. É o que diz o professor de psicologia 
da Universidade de Nova York, Jonathan Haidt, 
em seu livro ‘A geração ansiosa’. O tema levou 
a Escola Interamérica a realizar discussões com 
professores, estudantes e as famílias. Nesta quinta, 
a instituição vai realizar o webinar ‘Conversando 
com (e sobre) a família’, com o pediatra e sanitarista Daniel Becker 
(foto), referência no assunto, com mediação da médica infectologista 
Cristiana Toscano e da psicóloga Thaís de Lucena. A discussão online 
começa às 19h30 e vai debater as quatro reformas necessárias 
que devem ser implementadas para uma infância e adolescência 
mais saudáveis na era digital. O bate-papo é aberto à comunidade. 
Informações no (62) 3526-8500 / 8550.

Um encontro sobre empreendedorismo 
A  executiva e palestrante Belkiss Lucas, aniversariante de hoje, 
e Roberta Escher comandam o evento ‘Empreendedorismo 
Feminino, Gerações e Legado’, amanhã, durante almoço 
exclusivo de mulheres de negócios, no Grano Cucina, Alphaville 
Goiânia, às 12h, que contará com mulheres que inspiram outras 
mulheres. São elas: Déborah Machado, Dullis Carvalho, Helena 
Ribeiro, Marina Zuppani, Marisa Carneiro e Priscila Rezende, que 
vão trocar ideias, sobre empreendedorismo, gerações e legado.

TSE: Fundo Eleitoral libera
quase R$ 5 bilhões para
eleições municipais de 2024

Redação

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) divulgou os valo-
res do Fundo Especial de Fi-
nanciamento de Campanha 
(FEFC) destinados para reali-
zação das campanhas munici-
pais deste ano. Ao todo são R$ 
4.961.519.777,00 a serem dis-
tribuídos entre 29 siglas. O va-
lor do Fundo foi definido pelo 
Congresso Nacional e divulga-
do na última segunda-feira, 17. 
O PL e o PT são os partidos que 
mais recebem verba. 

Em 2015, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) proibiu o 
financiamento de campanhas 
por empresas privadas, na se-
quência, em 2017, o Congresso 
Nacional estabeleceu os repas-
ses do Fundo Eleitoral. Vale 
destacar que, além do FEFC, 
as siglas também contam com 
o Fundo Partidário para conti-
nuidade das atividades de cada 
sigla. Segundo informações 
do próprio TSE, este fundo “é 
constituído por dotações or-
çamentárias da União, multas, 
penalidades, doações e outros 
recursos financeiros que lhes 
forem atribuídos por lei”.   

Veja quanto cada partido 
deve receber: Partido Libe-
ral (PL) – R$ 886.839.487,85 
(17,87%); Partido dos Trabalha-
dores (PT) – R$ 619.859.348,70 
(12,49%); União Brasil (UB) 
– R$ 536.557.338,93 (10,81%); 
Partido Social Democráti-
co (PSD) – R$ 420.971.570,08 
(8,48%); Progressistas (PP) – R$ 
417.291.696,27 (8,41%); Movi-
mento Democrático Brasilei-
ro (MDB) – R$ 404.603.269,54 
(8,15%); Republicanos – R$ 
343.901.521,34 (6,93%); Po-
demos – R$ 236.660.900,06 
(4,77%); Partido Democrá-

tico Trabalhista (PDT) – R$ 
173.962.508,38 (3,51%); Partido 
da Social Democracia Brasilei-
ra (PSDB) – R$ 147.950.332,67 
(2,98%).

E ainda: Partido Socia-
lista Brasileiro (PSB) – R$ 
147.637.680,85 (2,98%); Par-
tido Socialismo e Liberdade 
(PSOL) – R$ 126.893.829,69 
(2,56%); Solidariedade – R$ 
88.586.729,91 (1,79%); Avan-
te – R$ 72.585.298,78 (1,46%); 
Partido Renovação Democrá-
tica (PRD) – R$ 71.877.097,90 
(1,45%); Cidadania – R$ 
60.257.867,86 (1,21%); Partido 
Comunista do Brasil (PCdoB) 
– R$ 55.972.943,54 (1,13%); 
Partido Verde (PV) – R$ 
45.280.538,99 (0,91%); Novo – 
R$ 37.133.690,61 (0,75%); Rede 
– R$ 35.900.485,05 (0,72%). 

Agir, Democracia Cristã 
(DC), Mobiliza, Partido Co-
munista Brasileiro (PCB), Par-
tido da Causa Operária (PCO), 
Partido da Mulher Brasileira 
(PMB), Partido Renovador Tra-
balhista Brasileiro (PRTB), Par-
tido Socialista dos Trabalhado-
res Unificado (PSTU) e Unidade 
Popular (UP) devem receber, 
cada um, R$ 3.421.737,78. O 
repasse dos valores considera o 
tamanho das siglas na Câmara, 
além da cota reservada para o 
Senado. 

Para receber os valores, os 
partidos devem definir quanto 
cada candidato e candidata da 
sigla vai receber, respeitando 
sempre a legislação eleitoral, 
incluindo a questão das cotas 
raciais e cotas para mulheres. 
Ao final do pleito, os partidos 
devem apresentar prestação de 
contas detalhada, que deve ser 
aprovada pelo plenário do Tri-
bunal.  

TJGO amplia revitalização
dos prédios com novas
ordens de serviço e obras
Redação

O presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado de Goiás 
(TJGO), desembargador Carlos 
França, assinou novas ordens 
de serviço para a revitalização 
e modernização de mais 32 
edifícios do Poder Judiciário 
estadual. O corregedor-geral de 
Justiça do Estado de Goiás, de-
sembargador Leandro Crispim, 
também participou do ato, rea-
lizado no Salão Nobre da Presi-
dência do TJGO.

As novas obras abrangem 
os edifícios dos fóruns das co-
marcas de Cavalcante, Flores 
de Goiás, Alto Paraíso de Goi-
ás, Alvorada do Norte, Araçu, 
Iaciara, Campos Belos, Posse, 
São Domingos, Inhumas, Itau-
çu, Nazário, Petrolina, Aruanã, 
Mozarlândia, Nova Crixás, São 

Miguel do Araguaia, Goiás, 
Itapirapuã, Jussara, Itaberaí, 
Abadiânia, Alexânia, Silvânia, 
Santo Antônio do Descoberto, 
Cidade Ocidental, Cristalina, 
Novo Gama, Valparaíso e Lu-
ziânia. Também serão refor-
mados o Centro de Cultura e 
Memória do Poder Judiciário, 
sediado na cidade de Goiás, e o 
Depósito Judicial de Inhumas.

A revitalização e moderni-
zação dos fóruns fazem parte 
de um estudo minucioso con-
duzido pela equipe técnica do 
TJGO, que identificou a neces-
sidade de melhorias em diver-
sas áreas, como acessibilidade, 
climatização, telhados e facha-
das. As obras visam solucionar 
problemas estruturais existen-
tes e aprimorar a experiência 
de todos que utilizam os espa-
ços do Poder Judiciário.
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‘Nossas dúvidas são traidoras e nos fazem perder o que, 
com frequência, poderíamos ganhar, por simples 

Lógico que a declaração do presidente da Câmara Federal, 
Arthur Lira, é uma provocação ao presidente Lula, que desde 
o início da sua gestão tem feito críticas ao comportamento 
do presidente do Banco Central (Bacen), Campos Neto. A 
economia do Brasil patina justamente porque o Bacen tem 
feito uma gestão para agradar os grandes empresários em 
detrimento da maioria dos trabalhadores brasileiros. Se a 
gestão do Bacen é boa, é boa para Lira, que desconhece a 
verdadeira realidade do povo. Para Lira, que não deve gastar 
com combustiveis, os preços praticados pela Petrobras, 
que aviltam os bolsos dos brasileiros, também, devem estar 
no caminho certo. Lira, como uma parcela dos políticos 
tupiniquins, parece jogar contra o povo. E parte do povo, 
infelizmente, não se atém para isso.

lKênia Cardoso de Paula (foto) lança o primeiro 
livro coletivo da ABMCJ Goiás: ‘Direito das 
Mulheres e das Meninas’. Será amanhã, em 
noite de autógrafos, no Espaço de Eventos 
Enne, no Setor Marista. A obra é feita com a 
colaboração de 34 autores comprometidos 
com a luta pela igualdade de gênero e 
pelos Direitos Humanos.
lO Coco Bambu, rede nacional de 

restaurantes especializada em gastronomia 
de frutos do mar, inaugura sua segunda unidade em 
Goiânia, no Passeio das Águas Shopping, com capacidade 
para 230 lugares, incluindo espaço Kids com monitores 
para até 50 crianças e uma varanda Pet Friendly.
lAmanhã é dia de ‘Rock Junino’ com apresentações das 

bandas De Repente Nóis, Chá pra Dois e Reptiliannos. Além 
dos shows, o evento oferece barraquinhas com comidas 
típicas juninas e uma quadrilha improvisada envolvendo os 
participantes. Será no Bosque dos Buritis, às 17h e free. 
l’Filhos, obedeçam a seus pais no Senhor, pois isso é justo. 

“Honra teu pai e tua mãe” - este é o primeiro mandamento 
com promessa - “para que tudo te corra bem e tenhas longa 
vida sobre a terra’. - Efésios 6:1-3

Quando o discurso é 
distante da realidade 

Fórum
Nesta quinta-feira, às  
14h, no Instituto Histórico e 
Geográfico de Goiás (IHGG), 
acontece o Fórum Estadual 
de Mulheres de Instâncias 
de Partidos Políticos, que 
visa capacitar e orientar as 
mulheres candidatas nas 
eleições deste ano.

Direitos
A procuradora de  
Justiça, Villis Marra Gomes 
(na foto acima), titular da 
25ª Procuradoria de Justiça 
do Ministério Público, vai 
falar sobre ‘Os Direitos 
das Candidatas Mulheres, 
Legislação, Avanços  
e Desafios’. 

Conciliação
Os presidentes do 
(SecoviGoiás), Antônio Carlos 
da Costa; da ADU-GO, João 
Victor Araújo e do Tribunal 
de Justiça de Goiás (TJGO), 
desembargador Carlos 
França, assinam hoje termo 
de cooperação do projeto 
‘Eu Escolho Conciliar’. 

Parceria
A parceria será entre 
o Fórum Goiano de 
Habitação e o TJ para 
estimular a conciliação.  

Tragédia
No Sul, os problemas se 
avolumam e as águas não 
param de cair e pelo jeito, a 
solidariedade, diminuiu numa 
velocidade que assusta.  

Negócios
Mais preocupado em ‘caçar’ 
confusão do que melhorar 
seus negócios, Elon Musk 
começa a ver números 
negativos em seus vários 
empreendimentos.  

Atrás
Só para se ter uma ideia, 
a Tesla, indústria de carros 
elétricos, está atrás da chinesa 
BYD em vendas. 

Espaço
Sem falar na SpaceX, 
que sempre apresentou 
probleminhas em seus 
‘lançamentos’ espaciais.  
A coisa complica.

‘PRESTA ATENÇÃO, SE FOR NECESSÁRIO SER CANDIDATO PARA EVITAR QUE OS TROGLODITAS QUE GOVERNARAM ESSE PAÍS VOLTEM A GOVERNAR, PODE FICAR CERTO QUE 
MEU 80 ANOS VIRARÁ EM 40 E VIRAREI CANDIDATO. MAS NÃO É A PRIMEIRA HIPÓTESE. NÃO QUERO DISCUTIR REELEIÇÃO EM 2026 PORQUE TENHO APENAS UM ANO E SETE 

MESES DE MANDATO. TEM MUITA GENTE BOA PRA SER CANDIDATO, EU NÃO PRECISO SER CANDIDATO’, PRESIDENTE LULA

Os cuidados na Era Digital  
Em todo o mundo, crianças e adolescentes estão 
em perigo. É o que diz o professor de psicologia 
da Universidade de Nova York, Jonathan Haidt, 
em seu livro ‘A geração ansiosa’. O tema levou 
a Escola Interamérica a realizar discussões com 
professores, estudantes e as famílias. Nesta quinta, 
a instituição vai realizar o webinar ‘Conversando 
com (e sobre) a família’, com o pediatra e sanitarista Daniel Becker 
(foto), referência no assunto, com mediação da médica infectologista 
Cristiana Toscano e da psicóloga Thaís de Lucena. A discussão online 
começa às 19h30 e vai debater as quatro reformas necessárias 
que devem ser implementadas para uma infância e adolescência 
mais saudáveis na era digital. O bate-papo é aberto à comunidade. 
Informações no (62) 3526-8500 / 8550.

Um encontro sobre empreendedorismo 
A  executiva e palestrante Belkiss Lucas, aniversariante de hoje, 
e Roberta Escher comandam o evento ‘Empreendedorismo 
Feminino, Gerações e Legado’, amanhã, durante almoço 
exclusivo de mulheres de negócios, no Grano Cucina, Alphaville 
Goiânia, às 12h, que contará com mulheres que inspiram outras 
mulheres. São elas: Déborah Machado, Dullis Carvalho, Helena 
Ribeiro, Marina Zuppani, Marisa Carneiro e Priscila Rezende, que 
vão trocar ideias, sobre empreendedorismo, gerações e legado.

TSE: Fundo Eleitoral libera
quase R$ 5 bilhões para
eleições municipais de 2024

Redação

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) divulgou os valo-
res do Fundo Especial de Fi-
nanciamento de Campanha 
(FEFC) destinados para reali-
zação das campanhas munici-
pais deste ano. Ao todo são R$ 
4.961.519.777,00 a serem dis-
tribuídos entre 29 siglas. O va-
lor do Fundo foi definido pelo 
Congresso Nacional e divulga-
do na última segunda-feira, 17. 
O PL e o PT são os partidos que 
mais recebem verba. 

Em 2015, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) proibiu o 
financiamento de campanhas 
por empresas privadas, na se-
quência, em 2017, o Congresso 
Nacional estabeleceu os repas-
ses do Fundo Eleitoral. Vale 
destacar que, além do FEFC, 
as siglas também contam com 
o Fundo Partidário para conti-
nuidade das atividades de cada 
sigla. Segundo informações 
do próprio TSE, este fundo “é 
constituído por dotações or-
çamentárias da União, multas, 
penalidades, doações e outros 
recursos financeiros que lhes 
forem atribuídos por lei”.   

Veja quanto cada partido 
deve receber: Partido Libe-
ral (PL) – R$ 886.839.487,85 
(17,87%); Partido dos Trabalha-
dores (PT) – R$ 619.859.348,70 
(12,49%); União Brasil (UB) 
– R$ 536.557.338,93 (10,81%); 
Partido Social Democráti-
co (PSD) – R$ 420.971.570,08 
(8,48%); Progressistas (PP) – R$ 
417.291.696,27 (8,41%); Movi-
mento Democrático Brasilei-
ro (MDB) – R$ 404.603.269,54 
(8,15%); Republicanos – R$ 
343.901.521,34 (6,93%); Po-
demos – R$ 236.660.900,06 
(4,77%); Partido Democrá-

tico Trabalhista (PDT) – R$ 
173.962.508,38 (3,51%); Partido 
da Social Democracia Brasilei-
ra (PSDB) – R$ 147.950.332,67 
(2,98%).

E ainda: Partido Socia-
lista Brasileiro (PSB) – R$ 
147.637.680,85 (2,98%); Par-
tido Socialismo e Liberdade 
(PSOL) – R$ 126.893.829,69 
(2,56%); Solidariedade – R$ 
88.586.729,91 (1,79%); Avan-
te – R$ 72.585.298,78 (1,46%); 
Partido Renovação Democrá-
tica (PRD) – R$ 71.877.097,90 
(1,45%); Cidadania – R$ 
60.257.867,86 (1,21%); Partido 
Comunista do Brasil (PCdoB) 
– R$ 55.972.943,54 (1,13%); 
Partido Verde (PV) – R$ 
45.280.538,99 (0,91%); Novo – 
R$ 37.133.690,61 (0,75%); Rede 
– R$ 35.900.485,05 (0,72%). 

Agir, Democracia Cristã 
(DC), Mobiliza, Partido Co-
munista Brasileiro (PCB), Par-
tido da Causa Operária (PCO), 
Partido da Mulher Brasileira 
(PMB), Partido Renovador Tra-
balhista Brasileiro (PRTB), Par-
tido Socialista dos Trabalhado-
res Unificado (PSTU) e Unidade 
Popular (UP) devem receber, 
cada um, R$ 3.421.737,78. O 
repasse dos valores considera o 
tamanho das siglas na Câmara, 
além da cota reservada para o 
Senado. 

Para receber os valores, os 
partidos devem definir quanto 
cada candidato e candidata da 
sigla vai receber, respeitando 
sempre a legislação eleitoral, 
incluindo a questão das cotas 
raciais e cotas para mulheres. 
Ao final do pleito, os partidos 
devem apresentar prestação de 
contas detalhada, que deve ser 
aprovada pelo plenário do Tri-
bunal.  

TJGO amplia revitalização
dos prédios com novas
ordens de serviço e obras
Redação

O presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado de Goiás 
(TJGO), desembargador Carlos 
França, assinou novas ordens 
de serviço para a revitalização 
e modernização de mais 32 
edifícios do Poder Judiciário 
estadual. O corregedor-geral de 
Justiça do Estado de Goiás, de-
sembargador Leandro Crispim, 
também participou do ato, rea-
lizado no Salão Nobre da Presi-
dência do TJGO.

As novas obras abrangem 
os edifícios dos fóruns das co-
marcas de Cavalcante, Flores 
de Goiás, Alto Paraíso de Goi-
ás, Alvorada do Norte, Araçu, 
Iaciara, Campos Belos, Posse, 
São Domingos, Inhumas, Itau-
çu, Nazário, Petrolina, Aruanã, 
Mozarlândia, Nova Crixás, São 

Miguel do Araguaia, Goiás, 
Itapirapuã, Jussara, Itaberaí, 
Abadiânia, Alexânia, Silvânia, 
Santo Antônio do Descoberto, 
Cidade Ocidental, Cristalina, 
Novo Gama, Valparaíso e Lu-
ziânia. Também serão refor-
mados o Centro de Cultura e 
Memória do Poder Judiciário, 
sediado na cidade de Goiás, e o 
Depósito Judicial de Inhumas.

A revitalização e moderni-
zação dos fóruns fazem parte 
de um estudo minucioso con-
duzido pela equipe técnica do 
TJGO, que identificou a neces-
sidade de melhorias em diver-
sas áreas, como acessibilidade, 
climatização, telhados e facha-
das. As obras visam solucionar 
problemas estruturais existen-
tes e aprimorar a experiência 
de todos que utilizam os espa-
ços do Poder Judiciário.
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Bolsonaro reforça pré-campanha
de membros do PL às prefeituras

ELEIÇÕES 2024

Helton Lenine

O ex-presidente Jair Bolsonaro 
iniciou uma maratona por cinco 
cidades goianas, em respaldo às 
pré-campanhas dos candidatos 
do PL às prefeituras. Ao lado do 
senador Wilder Morais, presiden-
te estadual do partido, e do Major 
Vitor Hugo, vice-presidente da le-
genda, Bolsonaro cumpriu agen-
das em Jataí, Rio Verde e Apareci-
da de Goiânia.

No sudoeste goiano, berço 
do agronegócio, segmento iden-
tificado com o bolsonarismo, o 
ex-presidente participou de car-
reata e motociata em Jatai, se-
gunda-feira (18), para reforçar a 
pré-campanha do vice-prefeito 
Geneilton Assis, que vai disputar 
a prefeitura nas eleições deste 
ano. Assis terá como adversário 
o prefeito Humberto Machado 
(MDB), que vai concorrer à ree-
leição.

Em Rio Verde, Jair Bolsonaro 
cumpriu agenda, nesta terça-feira 
(18), incluindo evento político e 
carreata, em apoio ao pré-candi-
dato Lissauer Vieira, ex-presiden-
te da Assembleia Legislativa, ago-
ra postulante ao cargo de prefeito 
da cidade. Vieira enfrenta o grupo 
do prefeito Paulo do Vale (União 
Brasil), já reeleito, que tem como 
candidato o médico Wellington 
Carrijo (MDB).

Aparecida de Goiânia
Bolsonaro esteve nesta ter-

ça-feira (18), em Aparecida de 
Goiânia, segundo maior colégio 
eleitoral do estado, para reforçar 
a pré-campanha do deputado 
federal Professor Alcides, que 
enfrenta o grupo formado pelo 
União Brasil e MDB. O ex-presi-
dente, mais uma vez, participou 
de carreata, motociata e de um 
ato político no Jardim Tiradentes.

Em seu discurso, Bolsonaro 
destacou a performance eleitoral 
do PL em Goiás, nas eleições de 
2022 quando derrotou, em dois 
turnos, o petista Luiz Inácio Lula 
da Silva. “Aqui em Aparecida de 
Goiânia, com a ajuda do Profes-
sor Alcides, Wilder Morais, Major 
Vitor Hugo, Gustavo Gayer e tan-
tos outros companheiros tivemos 
uma vitória expressiva nas urnas”.

O Professor Alcides, pré-can-

didato a prefeito, disse que a pre-
sença de Jair Bolsonaro vai “con-
solidar” a vitória nas urnas deste 
ano, em Aparecida de Goiânia. 
“Bolsonaro fez muito pelo Brasil e 
por Goiás. O PL vai alcançar vitó-
rias significativas nestas eleições 
municipais, principalmente em 
Aparecida de Goiânia”.

Brasil/Israel
Em entrevista a uma emis-

sora de rádio, em Rio Verde, o 
ex-presidente Jair Bolsonaro, en-
tre outros temas, falou sobre o 
Brasil e Israel. “Não dá nem para 
comparar. Olha o que eles têm”, 
disse. “Vamos mostrar ao Bra-
sil as nossas riquezas, as nossas 
potencialidades, comparar com 
outros países. Quando eu faço 
uma comparação com o Brasil 
e o lsrael, o pessoal cai pra trás. 
Israel tem o tamanho do menor 
estado do Brasil que é o Sergipe. 

Lá não tem nada. Deserto. Não 
tem nada. Não tem uma gota de 
petróleo sequer. Olha o que eles 
são perante o mundo. Um quarto 
de prêmio Nobel e de lá”, disse ele.

O ex-presidente da República 
Jair Bolsonaro (PL) disse que a 
decisão do TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral) pela sua inelegibi-
lidade é uma clara “perseguição” 
política e “uma ideia de escon-
der algo que aconteceu nas elei-
ções de 2018”. Em duas decisões, 
a Justiça considerou Bolsonaro 
inelegível até 2030. “O que se vê 
no país é uma marcação cerrada 
sobre mim. Fazem tudo para im-
pedir a minha volta ao poder”.

Projeto 2026
O senador Wilder Morais, pre-

sidente estadual do PL, mergulha 
na pré-campanha dos nomes do 
partido às dez maiores prefeitu-
ras do estado, em busca de es-

truturação de forte base eleitoral 
para a sucessão estadual de 2026. 
“É cedo para sabermos o que vai 
acontecer lá na frente, mas esta-
mos empenhados em vencer as 
eleições municipais em Goiás. 
Temos candidatos competitivos 
em cidades grandes, médias e pe-
quenas e isso nos anima muito”.

Nas conversas reservadas com 
lideranças do PL, Wilder Morais 
não esconde a sua vontade de 
disputar o governo de Goiás em 
2026, com o apoio do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. “Wilder tem 
se apresentado bem, trabalha 
com afinco em prol de Goiás no 
Senado e seu nome surge natu-
ralmente como pré-candidato a 
governador”, diz o ex-deputado 
federal Major Vitor Hugo, vice-
-presidente estadual do PL e que, 
em 2022, disputou o Palácio das 
Esmeraldas.

Ex-presidente da República 
participou de eventos 
em favor de Geneilton 
Assis, em Jataí, Lissauer 
Vieira, em Rio Verde, e 
do Professor Alcides, em 
Aparecida d Goiânia; nesta 
quarta-feira, ele estará ao 
lado de Gustavo Gayer, 
em Goiânia, e de Márcio 
Correa, em Anápolis

Jair Bolsonaro, Professor Alcides, Wilder
Morais e Max Menezes: pré-campanha em Aparecida

Jair Bolsonaro, ao lado de Lissauer Vieira,
em Rio Verde; mobilização no Sudoeste Goiano

Inquéritos sobre Bolsonaro devem ser
concluídos este ano, diz diretor da PF

Folhapress

Em entrevista ao programa 
da Miriam Leitão, na Globo-
News, o diretor-geral da Polícia 
Federal, Andrei Passos Rodri-
gues, informou que inquéritos 
nos quais o ex-presidente Jair 
Bolsonaro é investigado deve-
rão ser concluídos nos próxi-
mos meses.

O primeiro inquérito, que 
investiga se Bolsonaro se apro-
priou indevidamente das joias 
milionárias dadas pela Arábia 
Saudita ao governo brasileiro, 
está agendado para ser finali-
zado até o fim deste mês.

Paralelamente, também 
está prevista a conclusão do 
inquérito sobre fraudes nos 
cartões de vacinação. Ele já foi 
indiciado nesse caso, mas a 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PRG) pediu mais inves-
tigações. A PGR quer saber se 
Bolsonaro usou o cartão frau-
dado para entrar nos Estados 
Unidos.

“Havia ainda pendências 

da cooperação internacional. 
Nossa equipe retornou recen-
temente dos Estados Unidos 
com os dados e informações 
que entendeu que são suficien-
tes. Portanto, se encaminha 
para a análise final e relatório 
dessa etapa de investigação”, 
afirmou Rodrigues.

O diretor-geral disse que, 
apesar da conclusão das in-
vestigações centrais dos dois 
inquéritos, a PF não descarta 
possíveis desdobramentos, que 
podem gerar novas apurações.

Além desses, a Polícia Fede-
ral está finalizando o inquérito 
sobre a suposta interferência 
da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) nas eleições, com previ-
são de término em 30 dias. Este 
inquérito investiga se houve 
uso indevido da PRF para in-
fluenciar o resultado eleitoral.

Por último, até o fim de ju-
lho, espera-se a conclusão do 
inquérito que investiga ale-
gações de tentativas de golpe 
após as eleições, além do 8 de 
janeiro.

O diretor-geral afirmou que 
não poderia comentar se há in-
dícios de envolvimento de Bol-
sonaro nos atos golpistas, mas 
disse que a equipe da PF está 
fazendo um trabalho técnico e 
sério.

“Garanto que se houver a 
participação de qualquer pes-
soa, ela será apontada e apre-
sentada. A PF não julga ou con-
dena ninguém. Nós colhemos 
todos os dados da investigação 
e apresentamos ao Poder Judi-
ciário”, disse.

Após a conclusão de cada 
inquérito pela Polícia Federal, 
os documentos são encami-
nhados ao ministro Alexandre 
de Moraes, que então os repas-
sa para a PGR.

A PGR analisará os resulta-
dos e decidirá se há evidências 
suficientes para pedir o indicia-
mento de Bolsonaro ou se no-
vas diligências são necessárias.

Andrei Rodrigues: Polícia Federal dá
andamento aos processos sobre Jair Bolsonaro
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Goiás é premiado como Estado mais 
transparente do país pelo 2º ano seguido

GESTÃO

Redação

Pelo segundo ano conse-
cutivo, Goiás recebeu nesta 
segunda-feira (17/6) o Prê-
mio Qualidade da Informação 
Contábil e Fiscal no Sistema 
de Informações Contábeis e 
Fiscais do Setor Público Brasi-
leiro (Siconfi). É a primeira vez 
que um Estado lidera o ranking 
por dois anos seguidos. O go-
vernador Ronaldo Caiado (UB) 
adotou medidas de eficiência e 
transparência ao lado das duas 
gestões.

Com o melhor desempenho 
nacional, Goiás alcançou nota 
A e um total de 99,81% de pon-
tuação. A premiação foi entre-
gue ao secretário da Economia, 
Sérvulo Nogueira, e ao Conta-
dor Geral do Estado, Ricardo 
Borges, durante cerimônia rea-
lizada no Centro Cultural Ban-
co do Brasil, em Brasília. “Este 
prêmio é um reconhecimento 
ao trabalho eficiente da equi-

pe de contadores da Secretaria 
da Economia e de toda a ges-
tão estadual, refletindo nosso 
compromisso contínuo com 
a transparência e a qualida-
de das informações contábeis 
e fiscais”, pontuou o titular da 
pasta.

Concedido pela Secretaria 
do Tesouro Nacional, o Prêmio 
está em sua segunda edição e 
tem como objetivo valorizar a 
qualidade dos dados fiscais e 
contábeis dos entes da fede-
ração. Já o Ranking da Quali-
dade da Informação Contábil 
e Fiscal existe desde 2020. “O 
ranking é resultado de mais de 
uma centena de cruzamentos 
de consistência contábil. A pre-
miação visa reconhecer e valo-
rizar o profissional que está lá 
na ponta, desempenhando um 
bom trabalho, fortalecendo a 
fidedignidade das informações 
contábeis e elevando o pata-
mar de transparência em be-
nefício da sociedade”, pontuou 
o secretário do Tesouro Nacio-
nal, Rogério Ceron de Oliveira.

Superintendente Central de 
Contabilidade e Contador Ge-
ral do Estado, Ricardo Rezende 
relaciona a conquista à compe-
tência e dedicação do serviço 

de contabilidade do Governo e 
à parceria com todos os Pode-
res e órgãos autônomos. “Essa 
premiação é fruto de conjunto 
de ações feitas no Estado, des-
tacando quatro pilares: pes-
soas qualificadas, processos 
aprimorados, com evolução do 
sistema contábil e integrações, 
além da confiança dos gestores 
e titulares dos Poderes”, refor-
çou.

Dois municípios goianos 
também foram premiados: 
Aparecida de Goiânia e Coli-
nas do Sul. Eles foram contem-
plados na categoria de melhor 
Evolução Fiscal e Contábil por 
região, de acordo com o núme-
ro de habitantes.

Além do secretário Sérvu-
lo Nogueira, também estavam 
presentes pela secretaria da 
Economia: Renata Noleto, Se-
cretária-Adjunta; Wederson 
Oliveira, subsecretário do Te-
souro Estadual; Ricardo Bor-
ges, superintendente Central 
de Contabilidade; Edilene Me-
nezes, supervisora da Central 
de Contabilidade; Kátia Rezen-
de, gerente de Contas Públicas; 
e Valquíria Andrade, supervi-
sora da Assessoria de Superin-
tendência Contábil.

Ronaldo Caiado: dois governos que
atuaram na eficiência e transparência

Ranking que mensura 
desempenho dos entes 
federativos é publicado 
pelo Ministério da Fazenda 
desde 2020

DENIS MARLON E JUNIOR GUIMARÃES

Estado: melhor índice de
atividade econômica do país, aponta BC

Redação

No mês de abril, Goiás al-
cançou o primeiro lugar no 
Índice de Atividade Econômi-
ca (IBCR), medido pelo Banco 
Central, na variação acumula-
da em 12 meses. O crescimento 
do estado foi de 6% contra 1,8% 
do Brasil, conforme apuração 
de dados realizada pelo Institu-
to Mauro Borges (IMB).

Goiás também registrou o 
seu maior nível de produção 
para um mês de abril em toda 
a série histórica. O quadrimes-
tre janeiro - abril de 2024 apre-
sentou o maior nível médio de 
atividade para a série em Goiás.

Na variação acumulada no 
ano, o aumento registrado no 
estado foi de 2,5%, enquanto na 
variação mensal interanual, na 
comparação entre abril de 2024 
com o mesmo mês de 2023, o 
aumento foi de 2,4%.

“Mais uma vez Goiás se des-
tacou e obteve o primeiro lugar 
entre as demais unidades fede-
rativas com o índice divulgado. 
Esse crescimento é resultado 
de investimentos estratégicos 
e setores em ascensão que con-
tribuem para o nosso desenvol-
vimento econômico” enfatiza 
o titular da Secretaria-Geral 
de Governo, Adriano da Rocha 
Lima. Goiás registra maior nível de produção para o mês de abril de toda a série histórica

EDINAN FERREIRA

Caiado anuncia promoção 
de 877 bombeiros militares

Redação

O governador Ronaldo Caia-
do anunciou nesta segunda-
-feira (17/06) a promoção de 
877 oficiais e praças do Corpo 
de Bombeiros Militar do Es-
tado de Goiás (CBMGO). O 
comunicado foi feito em ví-
deo gravado pelo governador 
e publicado nas redes sociais. 
Ao todo serão promovidos 787 
praças, além de 70 oficiais e 20 
alunos do Curso de Habilitação 
de Oficiais de Administração 
(CHOA).

Trata-se da maior promo-

ção da história do CBMGO. O 
governador parabenizou os 
bombeiros militares pela as-
censão na carreira e reconhe-
ceu a dedicação, empenho e 
o árduo trabalho realizado em 
suas funções. “Essa promoção 
é o reflexo do trabalho árduo 
de cada um de vocês e de um 
Governo que sabe reconhecer 
o valor do Corpo de Bombei-
ros Militar do Estado de Goiás”, 
destacou Caiado.

O comandante-geral do 
Corpo de Bombeiros de Goiás, 
coronel Washington Luiz, falou 
do trabalho incansável dos ser-

vidores, sempre em busca de 
melhorias e crescimento pro-
fissional dentro da instituição. 
“Permanecer firme no propó-
sito de melhoria contínua é o 
que nos define como bombei-
ros militares. Mesmo diante 
das dificuldades, é nossa resili-
ência e comprometimento que 
nos fazem crescer, tanto como 
indivíduos, quanto como cor-
poração”, enfatizou o coman-
dante-geral.

De acordo com o coronel, 
o processo para promoção é 
“rigoroso, repleto de filtros e 
exigências”, mas a “dedicação 

incansável em aprender, trei-
nar duro e superar os próprios 
limites” tornou possível a pro-
moção dos 787 praças e 90 ofi-
ciais. “Sabemos que o caminho 
rumo à promoção é desafiador 
e muitas vezes se apresenta 
cheio de obstáculos. A jorna-
da da carreira militar não se 
resume apenas à escalada hie-
rárquica, mas sim à constante 
busca por excelência e cresci-
mento pessoal e profissional”, 
explicou Washington Luiz.

Redução do interstício
Em abril de 2024 o gover-

nador anunciou a redução do 
prazo para promoção de sol-
dados do Corpo de Bombeiros 
e da Polícia Militar do Estado 
de Goiás (PMGO). Com isso, 
houve a queda de cinco para 
quatro anos do interstício na 
graduação de soldado para 
cabo, medida que beneficia 
1.704 militares, sendo 1.500 da 
PMGO e 204 do CBMGO. “Está 
sendo dada a vocês a condição 
de crescer numa instituição 
que sabe respeitar cada um dos 
seus integrantes”, disse Caiado 
à época.
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Fio Direto

GERCYLEY BATISTA

gercyley@gmail.com

As eleições municipais possuem características muito di-
ferentes das eleições gerais. Aqui, no município, as pessoas, 
das mais vulneráveis às mais abastadas, dividem algumas ex-
pectativas que são, realmente, tangíveis. Enquanto em escala 
nacional, a escolha de um presidente da república tem efeito 
direto na escolha ideológica de um cidadão, nas cidades, a 
situação é diferente. A mesma rua que transita o cidadão de 
bairro nobre é utilizada pelo cidadão dos setores mais hu-
mildes, mesmo que seja por razões diferentes: uma por lazer, 
outra por trabalho, se a rua está ruim, ambos sentem os efei-
tos. Talvez seja por este motivo, que os bolsonaristas de raiz 
(com discursos mais ideológicos), enfrentam dificuldades 
para crescimento em pesquisas de opinião nas capitais bra-
sileiras e outras tantas cidades importantes pelo país. Este é 
um dos motivos que o ex-presidente aposta em nomes que 
não são tão alinhados às suas crenças, como o prefeito de 
São Paulo, Ricardo Nunes (MDB), por exemplo. Para enfren-
tar as urnas, na eleição municipal, é preciso entregar uma ex-
pectativa bem mais palpável do que convicções pessoais ou 
de cunho ideológico. Em Goiás, por enquanto, em nenhum 
município, além de Goiânia, foi apresentado um nome com-
petitivo com características do bolsonarismo de raiz: apenas 
lideranças que, de alguma forma, já frequentavam o mundo 
político, muitas vezes, em siglas de centro-direita, centro ou 
centro-esquerda, que resolveram pegar carona na popula-
ridade do ex-presidente. Bolsonaristas de essência mesmo, 
surgidos entre 2014 e 2022, ninguém. 

Bolsonarismo: é preciso 
mais que discurso 

ideológico 

Ponto de pressão
A bancada conservadora no 
Congresso Nacional deve co-
locar na mesa planos de ava-
liação de temas a serem dis-
cutidos na Casa, em razão de 
ruídos provocados pela PEC da 
privatização das praias e a PL 
do aborto. 

Surpreendente
A PL 1.904/2-24, apelidada de 
PL do aborto, por exemplo, teve 
uma recepção surpreendente-
mente ruim junto a sociedade, 
justamente em um momento 
onde o Brasil vive seu momen-
to mais conservador nas últi-
mas duas décadas.  

Momento errado
No caso da PEC 03/2022, que 
trata da privatização de trechos 
do litoral brasileiro, alguns par-
lamentares avaliam que a PEC 
está em discussão em um mo-
mento ruim, prejudicado pela 
polarização política.

Nova chance
Aliás, o senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ), defensor da PEC 
03/2022, criou um site para ex-
plicar o projeto, segundo ele, 
para tentar acabar com as fakes 
news sobre o tema.

Olha só!
Alguns parlamentares, que 
defendem a “PEC das Praias”, 
culpam o mau momento do 
jogador Neymar Júnior, pela 
antipatia geral do projeto: “ele 
está mal entre os torcedores, o 
que contaminou a PEC com os 
desgastes dele.”

Outros temas
Do ponto de vista político, o PL 
1.904/2024, que dividiu opini-
ões na bancada conservadora e 
na internet, alerta para a perda 
de fôlego das pautas de costu-
me. 

Faltou base popular
No caso da PL do aborto, vários 
parlamentares observaram que 
o tema avançou muito, sem um 
apelo popular específico, pe-
gando boa parte dos brasileiros 
de surpresa.   

Sentimento
Desde 2016, a direita brasileira 
avança bastante, apoiada por 
temas que emergem, princi-
palmente, de manifestações 
populares de rua ou fortes mo-
vimentos nas redes sociais.

Ouvir as ruas
No entanto, grupos de parla-
mentares conservadores, estão 
tentando emplacar temas sem 
a devida observação do sen-
timento das ruas, o que pode 
causar desgastes.

Assim como o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) fez du-
rante todo seu mandato, o presidente Lula (PT) adotou o es-
tilo do confronto direto a qualquer assunto que possa con-
frontar seu governo. 

Ao criticar o presidente do Banco Central, testou o com-
portamento do mercado, que esticou a corda com o dólar, 
mas, recuou, ao perceber que Lula deve manter um estilo 
mais assertivo de agora em diante.   

Não se sabe como o Brasil resistirá a mais um governo 
que destila palavras sem medir consequências, sempre ca-
vando novos limites de tolerância da sociedade.    

Ao estilo Bolsonaro, Lula 
ataca presidente do Banco 

Central e aposta no confronto  

Senador Canedo tem ao
menos 11 pré-candidatos a
prefeitura no pleito de 2024

Redação

Ao menos 11 políticos já se 
lançaram como pré-candida-
tos: Fernando Pelozzo (UB), 
prefeito; Carpegiane Silvestre 
(Patriota), presidente da Câma-
ra Municipal; Alexandre Braga 
(Agir), empresário; Welma Lira 
(Patriota), vereadora; Thiago 
Moura (PMB), ex-secretário 
de Saúde do município; Rafael 
Gouveia (Republicanos), presi-
dente da Emater; Izaura Cardo-
so (PSD), suplente de senador; 
Divino Lemes (PDT), ex-prefei-
to; Misael Oliveira (PRD), ex-
-prefeito; Milter Mayer Macedo 
(Novo), jornalista e empresá-
rio; Cristiane Pina (Solidarie-
dade), médica.

O prefeito Fernando Peloz-
zo quer ser o primeiro reeleito 
depois de Vanderlan Cardoso 

(PSD, atual senador, que foi 
eleito em 2004 e reeleito em 
2008). Deixou o PSD de Van-
derlan para se filiar ao União 
Brasil de Ronaldo Caiado.

A confirmação da entrada 
de Izaura Cardoso foi a mais 
recente e aconteceu na semana 
passada, quando seu marido e 
presidente estadual do partido, 
Vanderlan Cardoso, anunciou 
que a mulher deverá disputar 
a prefeitura da cidade. A con-
firmação pode levar a uma si-
tuação insólita: ela candidata 
em Senador Canedo e ele em 
Goiânia, situação que não tem 
vedação pela Justiça Eleitoral.

Dois ex-prefeitos buscam 
voltar à chefia do Executivo: 
Divino Lemes e Misael Oliveira, 
que também já foi vereador em 
Goiânia e deputado estadual.

Fernando Pellozo: prefeito busca a reeleição

TJGO derruba, pela 2ª vez,
decisão que tornava inelegível 
ex-prefeito de Goianésia 

Redação

A decisão da Comarca de 
Goianésia, que havia tornado 
o deputado estadual Renato de 
Castro (UB) réu por improbida-
de administrativa, foi anulada 
pela segunda vez pelo Tribunal 
de Justiça de Goiás. O processo 
é referente ao Goianésia Mix 
Festival (GMF) de 2017, quan-
do Renato ainda era prefeito do 
município.

O ex-mandatário e o então 
responsável pela contabilidade 
do município, Vinícius Henri-
que Pires Alves, foram denun-
ciados pelo Ministério Público 
(MP) por aplicação irregular de 
verba pública no valor de R$ 1,3 
milhão para realização do festi-
val. A cidade possuía, em 2017, 
previsão de gastos com apoio, 
organização e eventos turísti-
cos de R$ 716 mil, mas utilizou 

R$ 1,8 milhão – mais de 160% 
superior ao previsto na Lei Or-
çamentária Anual, conforme o 
MP. 

No documento assinado 
pelo desembargador Zacarias 
Coelho Neves, o magistrado 
justificou a decisão alegando 
falta de fundamentação ne-
cessária. O recurso foi apoiado 
pela Procuradoria de Justiça do 
órgão responsável pela denún-
cia, que concordou com a argu-
mentação apresentada.

Em 2019, a decisão judicial 
preliminar de tornar o ex-pre-
feito réu já havia sido derruba-
da, o que fez o processo retor-
nar ao seu marco inicial. Em 
2023, a Comarca de Goianésia 
recebeu uma nova ação e, en-
tão, tornou novamente Renato 
de Castro e outras pessoas réus 
no processo.

Renato de Castro: absolvido pela Justiça
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As eleições municipais possuem características muito di-
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São Paulo, Ricardo Nunes (MDB), por exemplo. Para enfren-
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surgidos entre 2014 e 2022, ninguém. 

Bolsonarismo: é preciso 
mais que discurso 

ideológico 

Ponto de pressão
A bancada conservadora no 
Congresso Nacional deve co-
locar na mesa planos de ava-
liação de temas a serem dis-
cutidos na Casa, em razão de 
ruídos provocados pela PEC da 
privatização das praias e a PL 
do aborto. 

Surpreendente
A PL 1.904/2-24, apelidada de 
PL do aborto, por exemplo, teve 
uma recepção surpreendente-
mente ruim junto a sociedade, 
justamente em um momento 
onde o Brasil vive seu momen-
to mais conservador nas últi-
mas duas décadas.  

Momento errado
No caso da PEC 03/2022, que 
trata da privatização de trechos 
do litoral brasileiro, alguns par-
lamentares avaliam que a PEC 
está em discussão em um mo-
mento ruim, prejudicado pela 
polarização política.

Nova chance
Aliás, o senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ), defensor da PEC 
03/2022, criou um site para ex-
plicar o projeto, segundo ele, 
para tentar acabar com as fakes 
news sobre o tema.

Olha só!
Alguns parlamentares, que 
defendem a “PEC das Praias”, 
culpam o mau momento do 
jogador Neymar Júnior, pela 
antipatia geral do projeto: “ele 
está mal entre os torcedores, o 
que contaminou a PEC com os 
desgastes dele.”

Outros temas
Do ponto de vista político, o PL 
1.904/2024, que dividiu opini-
ões na bancada conservadora e 
na internet, alerta para a perda 
de fôlego das pautas de costu-
me. 

Faltou base popular
No caso da PL do aborto, vários 
parlamentares observaram que 
o tema avançou muito, sem um 
apelo popular específico, pe-
gando boa parte dos brasileiros 
de surpresa.   

Sentimento
Desde 2016, a direita brasileira 
avança bastante, apoiada por 
temas que emergem, princi-
palmente, de manifestações 
populares de rua ou fortes mo-
vimentos nas redes sociais.

Ouvir as ruas
No entanto, grupos de parla-
mentares conservadores, estão 
tentando emplacar temas sem 
a devida observação do sen-
timento das ruas, o que pode 
causar desgastes.

Assim como o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) fez du-
rante todo seu mandato, o presidente Lula (PT) adotou o es-
tilo do confronto direto a qualquer assunto que possa con-
frontar seu governo. 

Ao criticar o presidente do Banco Central, testou o com-
portamento do mercado, que esticou a corda com o dólar, 
mas, recuou, ao perceber que Lula deve manter um estilo 
mais assertivo de agora em diante.   

Não se sabe como o Brasil resistirá a mais um governo 
que destila palavras sem medir consequências, sempre ca-
vando novos limites de tolerância da sociedade.    

Ao estilo Bolsonaro, Lula 
ataca presidente do Banco 

Central e aposta no confronto  

Senador Canedo tem ao
menos 11 pré-candidatos a
prefeitura no pleito de 2024

Redação

Ao menos 11 políticos já se 
lançaram como pré-candida-
tos: Fernando Pelozzo (UB), 
prefeito; Carpegiane Silvestre 
(Patriota), presidente da Câma-
ra Municipal; Alexandre Braga 
(Agir), empresário; Welma Lira 
(Patriota), vereadora; Thiago 
Moura (PMB), ex-secretário 
de Saúde do município; Rafael 
Gouveia (Republicanos), presi-
dente da Emater; Izaura Cardo-
so (PSD), suplente de senador; 
Divino Lemes (PDT), ex-prefei-
to; Misael Oliveira (PRD), ex-
-prefeito; Milter Mayer Macedo 
(Novo), jornalista e empresá-
rio; Cristiane Pina (Solidarie-
dade), médica.

O prefeito Fernando Peloz-
zo quer ser o primeiro reeleito 
depois de Vanderlan Cardoso 

(PSD, atual senador, que foi 
eleito em 2004 e reeleito em 
2008). Deixou o PSD de Van-
derlan para se filiar ao União 
Brasil de Ronaldo Caiado.

A confirmação da entrada 
de Izaura Cardoso foi a mais 
recente e aconteceu na semana 
passada, quando seu marido e 
presidente estadual do partido, 
Vanderlan Cardoso, anunciou 
que a mulher deverá disputar 
a prefeitura da cidade. A con-
firmação pode levar a uma si-
tuação insólita: ela candidata 
em Senador Canedo e ele em 
Goiânia, situação que não tem 
vedação pela Justiça Eleitoral.

Dois ex-prefeitos buscam 
voltar à chefia do Executivo: 
Divino Lemes e Misael Oliveira, 
que também já foi vereador em 
Goiânia e deputado estadual.

Fernando Pellozo: prefeito busca a reeleição

TJGO derruba, pela 2ª vez,
decisão que tornava inelegível 
ex-prefeito de Goianésia 

Redação

A decisão da Comarca de 
Goianésia, que havia tornado 
o deputado estadual Renato de 
Castro (UB) réu por improbida-
de administrativa, foi anulada 
pela segunda vez pelo Tribunal 
de Justiça de Goiás. O processo 
é referente ao Goianésia Mix 
Festival (GMF) de 2017, quan-
do Renato ainda era prefeito do 
município.

O ex-mandatário e o então 
responsável pela contabilidade 
do município, Vinícius Henri-
que Pires Alves, foram denun-
ciados pelo Ministério Público 
(MP) por aplicação irregular de 
verba pública no valor de R$ 1,3 
milhão para realização do festi-
val. A cidade possuía, em 2017, 
previsão de gastos com apoio, 
organização e eventos turísti-
cos de R$ 716 mil, mas utilizou 

R$ 1,8 milhão – mais de 160% 
superior ao previsto na Lei Or-
çamentária Anual, conforme o 
MP. 

No documento assinado 
pelo desembargador Zacarias 
Coelho Neves, o magistrado 
justificou a decisão alegando 
falta de fundamentação ne-
cessária. O recurso foi apoiado 
pela Procuradoria de Justiça do 
órgão responsável pela denún-
cia, que concordou com a argu-
mentação apresentada.

Em 2019, a decisão judicial 
preliminar de tornar o ex-pre-
feito réu já havia sido derruba-
da, o que fez o processo retor-
nar ao seu marco inicial. Em 
2023, a Comarca de Goianésia 
recebeu uma nova ação e, en-
tão, tornou novamente Renato 
de Castro e outras pessoas réus 
no processo.

Renato de Castro: absolvido pela Justiça
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Disputa local aquece o cenário
eleitoral nacional neste ano

Redação

As eleições municipais des-
te ano, que se avizinham, pro-
metem uma ligação maior com 
o cenário nacional do que os 
pleitos anteriores. Embora a 
disputa pelas prefeituras costu-
me envolver mais as demandas 
das próprias cidades, o embate 
entre dois projetos — e cabos 
eleitorais — de peso na política 
nacional já embasa a estratégia 
dos pré-candidatos. A reporta-
gem é do Correio Braziliense.

O apoio do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro serão 
fatores essenciais na disputa, 
pelo menos nas maiores cida-
des. Os dois já montaram pa-
lanques antecipados nos mu-
nicípios tidos como prioridade, 
respeitando — ou não — as re-
gras da pré-campanha.

A maior parte das viagens de 
Lula até agora se concentrou 
no Rio de Janeiro, São Paulo e 
Minas Gerais, os três maiores 
colégios eleitorais. Na capital 
paulista, ele subiu no palanque 
com o deputado Guilherme 
Boulos (PSol-SP), pré-candida-
to a prefeito, e chegou a pedir 
votos durante solenidade do 
Dia do Trabalhador, o que ge-
rou denúncias sobre campanha 
antecipada — na prática, pedir 
votos explicitamente é a única 

coisa proibida nesses eventos. 
Em Araraquara, também em 
São Paulo, o presidente tam-
bém exaltou o seu aliado antigo 
Edinho Silva, prefeito da cida-
de, que tenta eleger o sucessor.
    
Legado de Lula

Dentro do PT, a estratégia é 
incluir os feitos do governo Lula 
nas campanhas municipais. A 
legenda vê uma oportunidade 
para recuperar a perda da úl-
tima eleição, em 2020, quando 
não conseguiu eleger prefeitos 
em capitais pela primeira vez 
desde a redemocratização. O 
total de prefeituras também 
atingiu o menor nível em 16 
anos, com 183 municípios.

Para o deputado federal 
Rogério Correia (PT-MG), pré-
-candidato à prefeitura de Belo 
Horizonte, a estratégia petista 
de ligar os candidatos ao pre-
sidente Lula envolve demarcar 
o projeto político de esquerda, 
mas também passa por atender 
aos interesses dos municípios. 
“Isso não basta. Tem muita coi-
sa que precisa ser feita nas ci-
dades que necessitam de apoio 
do governo federal. Infraestru-
tura, obras do Novo PAC. O que 
vão conseguir brigando com o 
governo? Querendo ou não, ter 
uma boa relação ajuda as cida-
des”, disse.

Correia avalia ainda que, 
apesar de o bolsonarismo ain-
da ter muitos apoiadores, a ten-
dência é que perca força com 
o desenrolar das investigações 
em que está envolvido, como 
a suspeita de ter tentando ven-
der joias de propriedade da 
Presidência da República e de 
fraudes no cartão de vacinas 
de membros da sua família. “O 
Bolsonaro deve ser indiciado 
aí nos próximos dias por con-
ta das joias. Até outubro ele 
vai estar enfraquecido, isso se 

não estiver preso já. Acho que 
muitos bolsonaristas vão ficar 
até encalacrados de defendê-lo 
nas eleições”, frisou.
    
Influência de Bolsonaro

Bolsonaro também man-
tém intensa agenda de viagens 
para as cidades estratégicas. 
No Rio de Janeiro, participou 
do lançamento da candidatu-
ra do deputado Alexandre Ra-
magem (PL-RJ), que disputa 
a prefeitura carioca. Na sexta-
-feira, ele se reuniu com o atual 
prefeito de São Paulo, Ricardo 
Nunes (MDB), e reforçou seu 
apoio. “Continuo fechado com 
o Ricardo Nunes. Meu nome, 
espero que seja usado para os 
candidatos do meu partido ou 
dos partidos aliados que este-
jam nos apoiando”, declarou na 
ocasião.

Em maio, ele também parti-

ciparia do lançamento da pré-
-campanha de Bruno Engler 
(PL) à Prefeitura de Belo Hori-
zonte, mas cancelou a viagem 
para tratar erisipela, infecção 
na pele causada por bactérias. 
Engler adiou o lançamento e 
disse esperar uma nova oportu-
nidade para a visita do ex-pre-
sidente. A expectativa é que 
Bolsonaro retome em breve a 
agenda de viagens. O PL espe-
ra conquistar mil prefeituras na 
disputa, e o ex-presidente par-
ticipa diretamente da articula-
ção, inclusive, na escolha dos 
nomes lançados — ou apoia-
dos — pelo partido.

O líder da oposição na Câ-
mara, deputado Filipe Barros 
(PL-PR), avalia que a nacio-
nalização é uma demanda dos 
próprios eleitores, e que o plei-
to será a “antessala” para a dis-
puta nacional em 2026. “Vemos 

um movimento cada vez mais 
consolidado do eleitor que-
rendo saber dos hoje pré-can-
didatos se eles estão alinhados 
com os princípios e valores da 
direita, ou se ainda acreditam 
no lulopetismo”, explicou o par-
lamentar.

Barros chegou a se lançar 
como pré-candidato à prefeitu-
ra de Londrina, mas a legenda 
acabou fechando acordo para 
apoiar o deputado estadual 
Tiago Amaral (PSD). Para ele, 
pelo menos nas cidades gran-
des, os candidatos precisarão 
equilibrar os cenários nacional 
e municipal. “As pautas locais, 
digamos, devem “disputar es-
paço” com as questões nacio-
nais, em uma equação desafia-
dora para os pré-candidatos de 
todos os espectros político-ide-
ológicos”, pontuou.

Lula da Silva e Jair Bolsonaro: polarização nacional prevalece nas eleições municipais

Com Lula e Bolsonaro 
envolvidos diretamente 
na pré-campanha nas 
principais capitais, o 
embate promete ser 
uma repetição de 2022, 
na qual candidatos 
tratarão de assuntos 
que, muitas vezes, nem 
são de competência das 
prefeituras

Polarização Lula/Bolsonaro força
temas que não afetam os municípios

Redação

Analistas apontam que o ce-
nário nacional de disputa entre 
Lula e Bolsonaro, e seus respec-
tivos projetos, acabará forçan-
do os candidatos municipais 
em algumas cidades a tratar 
de temas que, normalmente, 
não seriam pautados nos mu-
nicípios. “A gente sabe que não 
existe só os problemas locais 
em discussão, mas essas pautas 
acabam ganhando adesão de 
grupos organizados nesses lo-
cais”, disse a professora de ciên-
cia política da Universidade Fe-
deral de Alagoas (Ufal) Luciana 
Santana, citando as cidades de 
maior porte, como Fortaleza, 
Porto Alegre e Recife.

Ela ressalta, porém, que a 
maioria dos municípios bra-
sileiros, que são de pequeno 
porte, não seguem essa lógica, 
e possuem arranjos políticos 
que nem sempre fazem senti-
do para quem olha só o cená-
rio nacional. “Tem até casos de 
pessoas do PL que podem estar 
próximas a pessoas do PT”, re-

latou. 
Apesar da disputa polariza-

da, Luciana também destaca 
que os grandes vencedores do 
pleito devem ser as legendas 
do Centrão, que possuem gran-
de capilaridade nos municípios 
menores. “A gente olha muito 
para Lula e Bolsonaro agora, 
mas se a gente olha para o Con-
gresso, os embates envolvem 
pautas que agradam muito 
mais ao Centrão e estão dando 
visibilidade.”

O advogado e cientista po-
lítico Nauê Bernardo também 
acredita que os candidatos se-
rão forçados a tratar também 
das pautas nacionais, sobre 
temas que, muitas vezes, nem 
são de competência das pre-
feituras. “De forma a conven-
cer aquele eleitor que hoje se 
vê em meio a esse turbilhão de 
notícias a respeito do cenário 
nacional. E também não ficar 
atrás nos discursos ideológicos, 
de costumes, que muitas vezes 
nada têm a ver com a resolução 
ou não de problemas locais”, 
disse o analista. Cientista política Luciana Santana Cientista político Nauê Bernardo
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Intensidade teatral em Chico

Paulo Bio Toledo 
Folhapress  

N
o início de 1965, 
o grupo estu-
dantil de teatro 
ligado à Ponti-
fícia Universi-

dade Católica de São Paulo, o 
TUCA, estreou “Morte e Vida 
Severina”, a partir do poema 
teatral de João Cabral de Melo 
Neto. O espetáculo fez sucesso, 
viajou para o Festival de Tea-
tro Universitário de Nancy, na 
França, e ajudou a reanimar 
formas de arte críticas e políti-
cas num Brasil ainda atordoado 
após o baque que fora o golpe 
militar de 1964. Uma parte cru-
cial da comoção causada pelo 
espetáculo foi as canções cria-
das a partir do poema por um 
jovem compositor e estudante 
de arquitetura chamado Fran-
cisco Buarque de Hollanda. 

Já no ano seguinte, a carrei-
ra musical de Chico Buarque 
ascenderia rápido como um 
foguete. Em 1966 ele grava o 
seu primeiro disco e a canção 
que abre o LP, “A banda”, divide 
o primeiro lugar do Festival de 
Música Popular Brasileira na TV 
Record com “Disparada” de Ge-
raldo Vandré e Théo de Barros. 
A partir daí, o músico ocupa as 
paradas de sucesso das rádios, 
vive entre shows e programas 
musicais na TV e vende discos 
como poucos. 

Mas apesar da entrada veloz 
e intensa do compositor nos cir-
cuitos da canção popular, sua 
conexão com o teatro não se 
desfez. Pelo contrário. Em 1980, 
uma edição do jornal Poramdu-
bas da PUC-SP foi dedicada ao 
espetáculo “Morte e Vida Seve-
rina”, que estreara 15 anos antes. 
Em depoimento sobre o traba-
lho com o grupo, Chico Buarque 
conta que “morte e vida foi um 
grande impulso profissional” e 
afirma: “nunca mais abandonei 
o teatro”. 

É verdade. Dos anos 1960 
até o início da década de 1980, 
quando dá a entrevista, Chico 
Buarque escreveu um conjunto 
de peças que se tornaram clássi-
cos do teatro moderno brasilei-
ro. Além disso, compôs trilhas 
para vários espetáculos e foi um 
interlocutor constante de im-
portantes artistas e pensadores 
do teatro brasileiro, como seu 
amigo Augusto Boal, diretor do 
Teatro de Arena nos anos 1960 
e o remetente de sua carta-can-
ção “Meu Caro Amigo” lançada 
em 1976, quando Boal vivia no 
exílio. 

Algumas de suas mais emble-
máticas composições do perío-
do estão ligadas ao seu trabalho 
com teatro, como, por exemplo, 
“Roda Viva”, “Tatuagem”, “Fado 
Tropical”, “Mulheres de Atenas” 
(que Chico compôs a pedido 
de Boal, para a adaptação que 
o diretor escrevia da comédia 
“Lisístrata” de Aristófanes); “Fo-
lhetim” ou “Geni e o Zeppelin”, 
a formidável releitura da canção 
“Seeräuber-Jenny” que Bertolt 
Brecht e Kurt Weill compuse-
ram para a “Ópera de Três Vin-
téns”. 

A conexão entre o músi-
co Chico Buarque e o mundo 
do teatro nos anos 1960 e 1970 
não foi um caso isolado. Era um 
momento em que teatro e can-
ção andavam juntos no Brasil. 
Parte da genealogia da MPB 
encontra-se nos espetáculos e 
musicais da segunda metade de 
1960. 

Foi no espetáculo “Opinião”, 
por exemplo, que Maria Bethâ-
nia despontou, em 1965, ainda 
muito jovem, com sua espan-

tosa interpretação de “Carcará”, 
música de João do Vale. Alguns 
dos grandes hinos da canção de 
protesto no início da ditadura 
foram criados para os palcos 
do teatro ou impulsionados por 
espetáculos musicais, como a 
canção “Tempo de Guerra”, de 
Edu Lobo, composta para “Are-
na conta Zumbi”. 

Em paralelo, as apresenta-
ções das canções nos famosos 
Festivais da Música Popular 
Brasileira dos anos 1960 eram 
pensadas também como núme-
ros teatrais, com ênfases, gestos 
e olhares ensaiados, além de 
marcante atitude cênica nas in-
terpretações. 

Primeira peça 
No Festival de 1967, Chico 

Buarque foi um dos finalistas 
com “Roda Viva”, canção que 
empresta o nome e é o coração 
da primeira peça de teatro es-
crita pelo músico. A peça é uma 
paródia da indústria fonográfica 
e do processo trágico de mer-
cantilização das canções (mes-

mo as de protesto) e dos estilos 
musicais no período. 

Ou seja, o artista que vivia o 
estouro de sua carreira musical, 
alavancada pela milionária in-
dústria de discos, escreve uma 
peça de teatro que mostra essa 
mesma indústria espremendo 
até o limite e depois descartan-
do um músico popular. O teatro 
feito de espelho crítico do lugar 
que o próprio autor ocupava 
como músico. 

José Celso Martinez Corrêa, 
diretor do Teatro Oficina, foi 
convidado a dirigir o espetácu-
lo no Rio de Janeiro e buscou 
intensificar a atitude irreveren-
te da peça. Para isso, convidou 
um coro de jovens estudantes 
eletrizados pelo espírito da 
contracultura de 1968. Duran-
te o espetáculo, o coro rompia 
o enquadramento do palco e 
mergulhava, sensual e violenta-
mente, sobre o público. Era algo 
novo, inesperado, e funcionou 
como um choque no ambiente 
teatral do período. “Roda Viva” 
se tornou um dos mais emble-

máticos espetáculos brasileiros 
dos anos 1960. 

Alguns anos depois, entre 
1973 e 1978, Chico Buarque 
escreve outras três peças: “Ca-
labar - o Elogio da Traição”, em 
1973, junto ao amigo e cineasta 
Ruy Guerra; “Gota d’Água”, em 
1975, uma transposição da tra-
gédia “Medeia” para os subúr-
bios cariocas, escrita junto com 
Paulo Pontes; e “Ópera do Ma-
landro”, em 1978, adaptação das 
peças “Ópera dos Mendigos” de 
John Gay e “Ópera de Três Vin-
téns” de Brecht, numa versão 
que se passa no Rio de Janeiro 
dos anos 1940. 

É sempre o Brasil a figurar 
em todos os seus textos teatrais. 
Mas o conjunto dá notícias tam-
bém de um tipo de sensibilida-
de que percorre boa parte da 
obra de Chico Buarque, no tea-
tro e na canção. São textos que 
fazem conviver o humor paródi-
co, sempre presente, com uma 
profunda atenção pelas mar-
gens da sociedade, personagens 
humilhados e abandonados, 
cujos corpos frágeis já enverga-
ram com o peso do mundo. 

Peças de Chico possuem 
características estruturais 

sofisticadas

Artista escreveu peças 
que se transformaram 
em clássicos do teatro 
moderno brasileiro, como 
o espetáculo ‘Roda Viva’, 
encenado nos anos 1960. 
Chico Buarque completa 
hoje 80 anos

Chico Buarque se tornou intelectual em sintonia com problemas brasileiros durante a ditadura militar, nos anos 1960
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Chico acompanha ensaios da peça ‘Roda Viva’, em 1968, no Teatro Oficina
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Intensidade teatral em Chico

Paulo Bio Toledo 
Folhapress  

N
o início de 1965, 
o grupo estu-
dantil de teatro 
ligado à Ponti-
fícia Universi-

dade Católica de São Paulo, o 
TUCA, estreou “Morte e Vida 
Severina”, a partir do poema 
teatral de João Cabral de Melo 
Neto. O espetáculo fez sucesso, 
viajou para o Festival de Tea-
tro Universitário de Nancy, na 
França, e ajudou a reanimar 
formas de arte críticas e políti-
cas num Brasil ainda atordoado 
após o baque que fora o golpe 
militar de 1964. Uma parte cru-
cial da comoção causada pelo 
espetáculo foi as canções cria-
das a partir do poema por um 
jovem compositor e estudante 
de arquitetura chamado Fran-
cisco Buarque de Hollanda. 

Já no ano seguinte, a carrei-
ra musical de Chico Buarque 
ascenderia rápido como um 
foguete. Em 1966 ele grava o 
seu primeiro disco e a canção 
que abre o LP, “A banda”, divide 
o primeiro lugar do Festival de 
Música Popular Brasileira na TV 
Record com “Disparada” de Ge-
raldo Vandré e Théo de Barros. 
A partir daí, o músico ocupa as 
paradas de sucesso das rádios, 
vive entre shows e programas 
musicais na TV e vende discos 
como poucos. 

Mas apesar da entrada veloz 
e intensa do compositor nos cir-
cuitos da canção popular, sua 
conexão com o teatro não se 
desfez. Pelo contrário. Em 1980, 
uma edição do jornal Poramdu-
bas da PUC-SP foi dedicada ao 
espetáculo “Morte e Vida Seve-
rina”, que estreara 15 anos antes. 
Em depoimento sobre o traba-
lho com o grupo, Chico Buarque 
conta que “morte e vida foi um 
grande impulso profissional” e 
afirma: “nunca mais abandonei 
o teatro”. 

É verdade. Dos anos 1960 
até o início da década de 1980, 
quando dá a entrevista, Chico 
Buarque escreveu um conjunto 
de peças que se tornaram clássi-
cos do teatro moderno brasilei-
ro. Além disso, compôs trilhas 
para vários espetáculos e foi um 
interlocutor constante de im-
portantes artistas e pensadores 
do teatro brasileiro, como seu 
amigo Augusto Boal, diretor do 
Teatro de Arena nos anos 1960 
e o remetente de sua carta-can-
ção “Meu Caro Amigo” lançada 
em 1976, quando Boal vivia no 
exílio. 

Algumas de suas mais emble-
máticas composições do perío-
do estão ligadas ao seu trabalho 
com teatro, como, por exemplo, 
“Roda Viva”, “Tatuagem”, “Fado 
Tropical”, “Mulheres de Atenas” 
(que Chico compôs a pedido 
de Boal, para a adaptação que 
o diretor escrevia da comédia 
“Lisístrata” de Aristófanes); “Fo-
lhetim” ou “Geni e o Zeppelin”, 
a formidável releitura da canção 
“Seeräuber-Jenny” que Bertolt 
Brecht e Kurt Weill compuse-
ram para a “Ópera de Três Vin-
téns”. 

A conexão entre o músi-
co Chico Buarque e o mundo 
do teatro nos anos 1960 e 1970 
não foi um caso isolado. Era um 
momento em que teatro e can-
ção andavam juntos no Brasil. 
Parte da genealogia da MPB 
encontra-se nos espetáculos e 
musicais da segunda metade de 
1960. 

Foi no espetáculo “Opinião”, 
por exemplo, que Maria Bethâ-
nia despontou, em 1965, ainda 
muito jovem, com sua espan-

tosa interpretação de “Carcará”, 
música de João do Vale. Alguns 
dos grandes hinos da canção de 
protesto no início da ditadura 
foram criados para os palcos 
do teatro ou impulsionados por 
espetáculos musicais, como a 
canção “Tempo de Guerra”, de 
Edu Lobo, composta para “Are-
na conta Zumbi”. 

Em paralelo, as apresenta-
ções das canções nos famosos 
Festivais da Música Popular 
Brasileira dos anos 1960 eram 
pensadas também como núme-
ros teatrais, com ênfases, gestos 
e olhares ensaiados, além de 
marcante atitude cênica nas in-
terpretações. 

Primeira peça 
No Festival de 1967, Chico 

Buarque foi um dos finalistas 
com “Roda Viva”, canção que 
empresta o nome e é o coração 
da primeira peça de teatro es-
crita pelo músico. A peça é uma 
paródia da indústria fonográfica 
e do processo trágico de mer-
cantilização das canções (mes-

mo as de protesto) e dos estilos 
musicais no período. 

Ou seja, o artista que vivia o 
estouro de sua carreira musical, 
alavancada pela milionária in-
dústria de discos, escreve uma 
peça de teatro que mostra essa 
mesma indústria espremendo 
até o limite e depois descartan-
do um músico popular. O teatro 
feito de espelho crítico do lugar 
que o próprio autor ocupava 
como músico. 

José Celso Martinez Corrêa, 
diretor do Teatro Oficina, foi 
convidado a dirigir o espetácu-
lo no Rio de Janeiro e buscou 
intensificar a atitude irreveren-
te da peça. Para isso, convidou 
um coro de jovens estudantes 
eletrizados pelo espírito da 
contracultura de 1968. Duran-
te o espetáculo, o coro rompia 
o enquadramento do palco e 
mergulhava, sensual e violenta-
mente, sobre o público. Era algo 
novo, inesperado, e funcionou 
como um choque no ambiente 
teatral do período. “Roda Viva” 
se tornou um dos mais emble-

máticos espetáculos brasileiros 
dos anos 1960. 

Alguns anos depois, entre 
1973 e 1978, Chico Buarque 
escreve outras três peças: “Ca-
labar - o Elogio da Traição”, em 
1973, junto ao amigo e cineasta 
Ruy Guerra; “Gota d’Água”, em 
1975, uma transposição da tra-
gédia “Medeia” para os subúr-
bios cariocas, escrita junto com 
Paulo Pontes; e “Ópera do Ma-
landro”, em 1978, adaptação das 
peças “Ópera dos Mendigos” de 
John Gay e “Ópera de Três Vin-
téns” de Brecht, numa versão 
que se passa no Rio de Janeiro 
dos anos 1940. 

É sempre o Brasil a figurar 
em todos os seus textos teatrais. 
Mas o conjunto dá notícias tam-
bém de um tipo de sensibilida-
de que percorre boa parte da 
obra de Chico Buarque, no tea-
tro e na canção. São textos que 
fazem conviver o humor paródi-
co, sempre presente, com uma 
profunda atenção pelas mar-
gens da sociedade, personagens 
humilhados e abandonados, 
cujos corpos frágeis já enverga-
ram com o peso do mundo. 

Peças de Chico possuem 
características estruturais 

sofisticadas

Artista escreveu peças 
que se transformaram 
em clássicos do teatro 
moderno brasileiro, como 
o espetáculo ‘Roda Viva’, 
encenado nos anos 1960. 
Chico Buarque completa 
hoje 80 anos

Chico Buarque se tornou intelectual em sintonia com problemas brasileiros durante a ditadura militar, nos anos 1960
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Ludmilla traz nova turnê a Gyn

Roberto Carlos se junta  
à sertaneja em especial

Agência Estado

Ela faz sua própria “eras 
tour”. Ludmilla, que fez um dos 
melhores shows do The Town, 
anunciou sua nova turnê na 
segunda, 18. “Ludmilla In The 
House Tour” terá 19 shows com 
foco em estádios e já conta com 
as primeiras datas fechadas. A 
estreia acontece no Rio de Ja-
neiro, na Jeunesse Arena, no 
dia 25 de maio. O show passa 
por Goiânia no dia 23 de agosto 
e os ingressos podem ser ad-
quiridos no site oficial da artis-
ta.

“Hoje mostro para vocês 
tudo que guardo de mais pre-
cioso dentro do cofre da minha 
história! Celebrando as minhas 
diversas facetas que me conec-
tam à vocês, apresento Lud-
milla In The House, turnê que 
passeará pela minha trajetória 

ao longo da última década”, 
anuncia a cantora, em posta-
gem no Instagram.

A cantora viajou para acom-
panhar a turnê mundial de 
Beyoncé, “Renaissance Tour”, 
de onde tirou referências para 
a produção. “Fui a vários shows 
dela fora do país para me di-
vertir, e estudar também. Ela é 
como se fosse uma professora 
de faculdade pra música no 
mundo. Fui ver também como 
é o modo operacional da tur-
nê dela, como a equipe dela se 
movimenta, como a produção 
entra no palco e sai”, diz, em 
coletiva de imprensa.

Ludmilla afirma que tam-
bém buscou referências em si 
mesma - sua “Numanice Tour”, 
vale lembrar, teve público re-
corde no Brasil, chegando a es-
gotar 20 mil ingressos em pou-
cos minutos.

Ricardo Vinícius

Falta pouco para Roberto 
Carlos viver esse momento. O 
“rei” apresenta seu tradicional 
especial de Natal nesta sexta-
-feira, 22, após a exibição da 
novela “Terra e Paixão”. Atra-
vessando gerações com can-
ções populares, o artista canta 
desta vez na companhia de Fá-
bio Jr., num dueto que volta a se 
repetir pela primeira vez desde 
1994.  Luísa Sonza, Ana Castela, 
Mumuzinho, Jão e Paulo Vieira 
são outros artistas que acom-
panham Roberto.

Roberto apresentará sua 
nova canção, “Eu Ofereço Flo-
res”, que dá nome ao Especial. 
A música fala sobre o senti-
mento de gratidão do cantor 
aos seus fãs. “A musa inspira-

dora dessa canção são vocês. 
Fiz essa música, agradecendo 
tudo o que tenho recebido de 
vocês”, diz o artista, em mate-
rial de divulgação. O repertório 
do “rei” também conta com as 
clássicas “Detalhes” e “Além do 
Horizonte”, além de “Esse Cara 
Sou Eu”, dos anos 2010.

Aos 82 anos, imagina-se que 
o cantor sintetizará as princi-
pais fases da carreira, desde os 
motores da Jovem Guarda, de 
“O Calhambeque”, até o can-
to apaixonado dos “Detalhes”. 
É certo que no Especial da TV 
Globo o “Rei” declamará sua 
devoção à “Nossa Senhora” e 
expressará seu amor a “Jesus 
Cristo”, pois - afinal - é Natal.  
Além da TV, será possível assis-
tir a atração também pelo Glo-
boplay.

Alexandre de Moraes: combate a fake News nas eleições

Ana Castela faz dueto com Roberto Carlos

19 SHOWS

SEXTA, 22

Apresentação acontece no dia 23 de agosto e ingressos 
já podem ser adquiridos no site da artista

FÁBIO ROCHA/ GLOBO

CRUZAR AS PERNAS COM 
ELEGÂNCIA

Elegância e sensualidade

No comportamento femini-
no é algo quase intuitivo, e está 
associado à elegância e sensu-
alidade, mas saber cruzar as 
pernas é uma arte, e todas as 
mulheres deveriam saber usá-
la. Nada mais deselegante que 
uma mulher sentada com pos-
tura incorreta, e que ao cruzar 
as pernas deixa transparecer 
uma certa vulgaridade. 

Percebo que algumas mu-
lheres perderam a feminili-
dade, o gostar de ser chique 
e elegante. O andar ou sentar 
corretamente demonstra se-
gurança e até a personalidade 
de uma mulher. A postura do 
corpo é a base da elegância 
para andar ou sentar, e  man-
ter a coluna ereta, alongada, 
nunca caída, firme, mas com 
leveza é o segredo.

O  cruzar de pernas, além 
de ser elegante e criar sensua-
lidade à aparência da mulher, 

é um recurso válido para ali-
viar a compressão que o as-
sento da cadeira produz sobre 
a musculatura da coxa, dificul-
tando a circulação sanguínea. 

Como senta a realeza
As mulheres da família real 

não podem colocar uma perna 
sobre a outra. A posição corre-
ta é com os joelhos juntos, e 
inclinando os joelhos para um 
lado, como prefere Kate Mid-
dleton.

As mãos devem ficar apoia-
das sobre as coxas e não nos 
joelhos, sempre a direita sobre 
a esquerda, já que a mão direi-
ta é a mão social do cumpri-
mento. 

O cruzar de pernas deve 
ser feito com sutileza, sem dar 
tranco para encaixar o joelho, 
e para isso a força deve estar 
na coxa e não nos pés.

Sempre que cruzar as per-
nas, suas mãos devem estar 

pousadas sobre o colo, e se seu 
vestido ou saia forem curtos, 
posicione as mãos de maneira 
que cubra a divisão entre per-
nas e saia.

O comprimento da roupa 
pode impedir um cruzar de 
pernas elegante, saias muito 
curtas, como a microssaia, o 
melhor é sentar na ponta da 
cadeira e com a mão colo.

Pode-se cruzar as pernas 
de saltos altos ou baixos, o que 
conta é a postura e elegância. 
Em qualquer uma das situa-
ções, mantenha a ponta do pé 
voltada para baixo, como uma 
bailarina.

Cadeira e sofá baixos são 
mais adequados para cruzar 
as pernas. Uma forma elegan-
te e que eu particularmente 
acho lindo, é cruzar as pernas 
para os lados, ou deitar as per-
nas cruzando somente os pés 
na altura dos tornozelos.

A dinâmica da boa aparên-
cia é bastante afetada pela pos-
tura, mas é algo possível de se 
modificar. A postura correta 
tem dupla finalidade beneficiar 
a saúde em primeiro lugar e 
elegância. Ao permanecer ere-
to, contrair o abdômen e colo-
car os ombros para trás, você 
transmite energia que por sua 
vez denota segurança e impres-
siona. 

Princípios básicos da boa 
postura. A boa postura deve 
ser uma constante na vida. De-
vemos observar a postura corri-
gindo erros para poder susten-
tar os 206 ossos, 650 músculos, 
mais cartilagens, nervos, ten-
dões e órgãos, evitando proble-
mas como a escoliose, hiper-
lordose, hérnia de disco, entre 
outros. Com a coluna alinhada 
você ainda tem a vantagem 
de não relaxar os músculos da 
frente, evitando seios caídos e 
barriga flácida. 

É difícil ter uma postura 
correta porque a maioria das 
pessoas não tem consciência 
corporal, não percebe os mo-
vimentos e os limites do pró-
prio corpo. É fácil ficar com os 
ombros curvados, a coluna de-
salinhada e você não percebe 
como, quando, e nem porque 
começaram as dores nas cos-
tas. São movimentos incorre-
tos que se repetem ao longo da 
vida como sentar, andar, carre-
gar peso, inclusive dormir, que 
têm efeito cumulativo na colu-
na.

Cabeça. A projeção da cabe-
ça para o solo causa a impres-

são de inferioridade, introspec-
ção. Projetando-a para cima 
dá-se a impressão de antipatia 
e arrogância. 

Pescoço. Quando mal movi-
mentado dá uma aparência de 
deselegância.

Os ombros. Devem estar na 
curvatura normal e bem encai-
xados.

Tórax. No tórax está loca-
lizada a majestade do andar e 
realeza do porte.

Braços. Devem cair suave-
mente ao longo do corpo e as 
mãos em perfil. Da combina-
ção diafragmática-abdominal e 
do alongamento do tórax resul-
ta uma aparência correta.

Quadris. Devem ser pro-
jetados um pouco para frente 
evitando a projeção lateral – re-
bolar ao andar.

Pernas e pés. Desempe-
nham um papel importante 
no andar, pois recebem o peso 
final do corpo, lançando-o em 
seguida para trás. Procure colo-
que distribuir o peso do corpo 
ao pisar no chão.

Postura correta ao andar 
ou ficar em pé. A má postura 
causa dor, ande o mais ereto 
possível e imagine que alguém 
está puxando os seus cabelos 
para cima. Quando estiver de 
pé ou caminhando, procure fi-
car sempre com os ombros ali-
nhados ao pescoço, mantendo 
as costas retas, o abdome con-
traído e o olhar para frente. 

Postura ao sentar.  Manter 
uma postura correta ao sen-
tar, principalmente durante o 
trabalho ou o estudo é funda-

mental para ter uma coluna 
saudável. Ao sentar, fique aten-
to à altura do computador, ca-
racterística da cadeira e nivela-
mento da mesa. Para criar bons 
hábitos posturais, é importante 
evitar ficar mais de uma hora 
na mesma posição. Dê inter-
valos para fazer alongamentos 
regularmente. 

Para dormir. O correto é 
dormir de lado com as pernas 
encolhidas e travesseiro na al-
tura do ombro, não muito ma-
cio. A coluna deve ficar bem 
apoiada e numa linha contínua, 
preservando as curvas naturais. 
Além da posição adequada, fi-
que atento à qualidade do seu 
colchão assim como à altura 
e às condições do travesseiro. 
As posições adequadas para 
dormir são de lado e de barriga 
para cima.

Ao dormir de lado. Coloque 
um travesseiro entre os dois 
joelhos e atente-se à altura do 
travesseiro da cabeça (a cabeça 
deve ficar alinhada com o resto 
do tronco).

Ao dormir de barriga para 
cima. Coloque um travesseiro 
embaixo dos joelhos, manten-
do-os parcialmente dobrados. 
Atente-se à altura do travessei-
ro da cabeça, que não deve ser 
muito alto para não deixar o 
pescoço elevado.

Ao levantar peso. Evite le-
vantar pesos do chão acima de 
20% do seu peso corporal, bem 
como colocar pesos acima da 
cabeça em prateleiras altas sem 
o uso de escada.

Faça alongamentos diários para melhorar a postura

Plano da Cultura deve 
começar de imediato

Ricardo Vinícius

O Plano Estadual de Cultura 
de Goiás (PECGO) para o decê-
nio 2024-2033 foi sancionado 
e publicado no suplemento do 
Diário Oficial do Estado (DOE) 
nesta segunda-feira, 17. A Lei 
nº 22.786/2024 resulta de esfor-
ço conjunto entre os gestores e 
a classe artístico-cultural. Trâ-
mite teve iniciou em 2011, ficou 
parado de 2015 a 2018, e só foi 
retomado em 2019.

Aprovado em definitivo pela 
Alego na última quinta-feira, 
13, o PECGO foi elaborado pela 
Secretaria de Estado da Cultu-
ra (Secult) conforme previsto 
pelo Plano Nacional de Cultura 
(PNC), do Ministério da Cultu-
ra (MinC). Conforme a secretá-
ria de Estado da Cultura, Yara 
Nunes, as ações – que agora 
têm força de lei – devem come-
çar de imediato.

Houve participação do 
Conselho Estadual de Cultura, 
agentes culturais, gestores e 
da sociedade civil, por meio de 
debates e proposições sobre o 
desenvolvimento do setor cul-
tural goiano. São 12 eixos estra-
tégicos, 15 diretrizes, 47 metas 
e 196 ações previstas para se-
rem implementadas ao longo 

dos próximos 10 anos.
Yara afirma que o PECGO é a 

primeira política pública cultu-
ral da história goiana. Destaca 
também que foi retomada pela 
atual gestão com a recriação da 
Secult, que havia sido extinta 
em 2014. “A implementação 
do Plano Estadual de Cultura 
ocorrerá em regime de coope-
ração entre o Governo e os mu-
nicípios goianos, em parceria 
com a União.”

O presidente licenciado do 
Conselho Estadual de Cultura, 
Carlos Willian, acredita que a 
sanção do plano Estadual de 
Cultura é considerado o dia 
mais importante da história da 
cultura no Estado. “Foram ne-
cessários 13 anos para sair do 
papel. É o plano mais completo 
do Brasil, baseado em planos 
de 11 Estados e cinco países”, 
enfatiza.

Willian diz que, durante 
o processo de elaboração do 
documento, a participação da 
sociedade civil ocorreu por 
meio de consulta pública. “Fo-
ram apresentadas mais de 100 
propostas, das quais 64 foram 
acrescentadas ao plano que 
acaba de ser sancionado”, afir-
ma.

POLÍTICA CULTURAL

Após 13 anos de discussões, projeto é sancionado pelo 
governador Ronaldo Caiado. Medida tem força de lei

Plano promoverá 
identidades goianas

O Plano Estadual de Cultu-
ra é um conjunto de diretrizes, 
estratégias, ações e metas, ela-
borado para planejar políticas, 
programas, projetos e ativida-
des que valorizem, reconhe-
çam e promovam as identida-
des culturais de Goiás.

PECGO assegura sistema de 
gestão, proteção e promoção 
do patrimônio e da diversidade 
cultural, por meio do acesso à 
produção e fruição da cultura, 
bem como de sua inserção em 
modelos sustentáveis de de-
senvolvimento socioeconômi-
co, como previsto pelo Plano 
Nacional de Cultura em vigên-
cia.

Dentre as principais metas 
do PECGO estão a implantação 
de cinema ou cineclube em, no 
mínimo, 50% dos municípios 
goianos; criação e apresen-

tação do plano para que, no 
mínimo, 50% dos municípios 
goianos tenham condições 
de, em parceria com o Estado, 
implementar ao menos um 
equipamento cultural (museu, 
galeria, biblioteca, casa de es-
petáculo, cinema, cineclube, 
casa de cultura, entre outros).

PECGO fomentará – com 
recursos públicos – a produ-
ção e a circulação de trabalhos 
artísticos e culturais em pelo 
menos 30% dos municípios de 
cada macrorregião do Estado; 
implantar 15 cines cultura no 
interior, voltados exibições de 
filmes do estilo cinema de arte 
e produções alternativas ao cir-
cuito comercial, em coopera-
ção técnica com as prefeituras e 
com a curadoria de produções 
pela Secult Goiás.

Ronaldo Caiado e Yara Nunes: ações serão
implementadas nos próximos dez anos

SECULT/ DIVULGAÇÃO
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Redação

Uma tragédia abalou a co-
munidade de Luziânia, no 
último final de semana. Uma 
menina de 12 anos morreu 
após se afogar nas águas da ca-
choeira do Rio Saia Velha. Se-
gundo informações do Corpo 
de Bombeiros, a vítima estava 
acompanhada de um adulto e 
outras duas crianças quando o 
acidente ocorreu.

De acordo com o relato das 
autoridades, a menina tomava 
banho de rio com seus acom-
panhantes quando foi tragica-
mente sugada pela força das 
águas próximas à cachoeira. 
Os presentes no local, em um 
esforço desesperado, tentaram 
resgatá-la, mas não consegui-
ram.

Os bombeiros foram acio-
nados imediatamente, e uma 
equipe especializada iniciou 
as buscas. Após uma intensa 
operação de resgate, o corpo 
da adolescente foi encontrado 
submerso a uma profundidade 
de cinco metros e a aproxima-
damente dez metros da mar-
gem do rio. O incidente, ainda 
mais triste por ter ocorrido no 
dia do aniversário da vítima, 
deixou a comunidade local 

abalada.
O Corpo de Bombeiros re-

forçou a necessidade de aten-
ção e cuidado redobrados 
ao frequentar áreas de risco, 
como cachoeiras e rios com 
fortes correntes. Eles destaca-
ram que incidentes como este 
são um trágico lembrete dos 

perigos que podem estar pre-
sentes em ambientes naturais, 
especialmente para crianças.

Especialistas em segurança 
aquática recomendam sempre 
manter uma vigilância cons-
tante sobre as crianças e evi-
tar áreas com correntes fortes. 
Eles também sugerem que os 

banhistas conheçam bem o 
local antes de entrar na água 
e estejam atentos aos sinais de 
perigo.

A tragédia reacendeu a dis-
cussão sobre a necessidade de 
maior fiscalização e prevenção 
em locais turísticos e naturais 
frequentados pela população. 

Autoridades locais e estadu-
ais estão sendo pressionadas 
a implementar políticas que 
aumentem a segurança nesses 
locais, como a presença de sal-
va-vidas em pontos estratégi-
cos e o reforço de campanhas 
educativas sobre os perigos 
dos ambientes aquáticos.

Segundo informações do Corpo de Bombeiros, a vítima estava acompanhada de um adulto e outras duas crianças

Menina de 12 anos morre afogada em 
cachoeira do Rio Saia Velha, em Luziânia

Redação

No último domingo (16), o 
Corpo de Bombeiros Militar 
de Goiás (CBMGO) resgatou 
um casal de pescadores de 
Ipameri após o naufrágio de 
sua embarcação no Lago Ser-
ra da Mesa, durante a 4ª Eta-
pa Extra do Circuito Goiano 
de Pesca Esportiva, realizada 
em Niquelândia. As vítimas, 
cujas identidades não foram 
divulgadas, enfrentaram uma 
noite à deriva antes de serem 
localizadas.

O incidente ocorreu na 
noite de sábado, quando a 
embarcação em que estavam 
naufragou. Imediatamente 
após serem notificados, os 
bombeiros iniciaram as ope-
rações de busca e salvamento, 
enfrentando condições cli-
máticas adversas, como ven-
tos fortes e baixa visibilidade. 
Apesar dos desafios, o casal 
foi encontrado na manhã se-
guinte, por volta das 9 horas.

A mulher, de 46 anos, foi 
encontrada em estado de 
hipotermia e precisou ser 
transportada de helicópte-

ro para o Hospital do Centro 
Norte Goiano, em Uruaçu. Já 
o homem, que não teve sua 
idade revelada, não apresen-
tou maiores complicações de 

saúde e se recupera bem. Du-
rante o período à deriva, o ca-
sal utilizou coletes salva-vidas 
e se agarrou a um tambor de 
combustível, o que foi crucial 

para sua sobrevivência até a 
chegada do resgate.

O CBMGO destacou a im-
portância dos equipamentos 
de segurança na prática de 

atividades náuticas, ressal-
tando que o uso dos coletes 
salva-vidas foi determinante 
para o desfecho positivo do 
resgate. 

O Circuito Goiano de Pesca 
Esportiva, que realiza etapas 
em diversas cidades, incluin-
do Três Ranchos, Buriti Ale-
gre, Alexânia, Luziânia, Cata-
lão, São Simão e Niquelândia, 
reúne competidores de várias 
regiões e é conhecido por pro-
mover a pesca esportiva de 
forma segura e regulamenta-
da. Este incidente, no entanto, 
destacou os riscos inerentes 
às atividades em grandes cor-
pos d'água e a necessidade de 
precauções adicionais.

As operações de busca e 
salvamento conduzidas pelo 
CBMGO foram elogiadas 
pela eficiência e rapidez, de-
monstrando a capacidade 
da corporação em lidar com 
emergências em condições 
adversas. A rápida resposta e 
o profissionalismo dos bom-
beiros garantiram que o casal 
fosse resgatado com vida e 
recebesse os cuidados neces-
sários.

SUSTO 

Casal é resgatado após naufrágio no 
lago Serra da Mesa em Niquelândia

O incidente ocorreu durante a 4ª Etapa Extra do Circuito Goiano de Pesca Esportiva, realizada em Niquelândia

O CBMGO destacou a importância dos equipamentos de segurança na prática de atividades náuticas

Após uma intensa operação de resgate, o corpo da adolescente foi encontrado submerso a uma profundidade de cinco metros

 CBMGO

CBMGO
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Redação 

Em uma sessão solene itine-
rante realizada pela Assembleia 
Legislativa de Goiás (Alego), a 
Polícia Civil de Goiás foi home-
nageada em Valparaíso de Goi-
ás. A cerimônia, que destacou a 
importância dos serviços pres-
tados à comunidade, conferiu a 
Medalha do Mérito Legislativo 
Pedro Ludovico Teixeira a vá-
rios membros da corporação. 
Entre os homenageados esta-
vam Samya Noleto, Lídia Castro 
e a agente Eufrasia Campos.

A Medalha Pedro Ludovi-
co Teixeira representa a maior 
honraria concedida pelo Legis-
lativo goiano, sendo destina-
da a reconhecer e valorizar os 
serviços relevantes prestados 
ao Estado de Goiás. A conde-
coração simboliza a gratidão e 
o reconhecimento público pelo 
trabalho árduo e dedicado dos 
policiais que, diariamente, co-
locam suas vidas em risco para 
garantir a segurança e a ordem 
pública.

O delegado Rafael Abrão 
destacou a importância do re-
conhecimento para a motiva-
ção e valorização dos policiais 
civis. A delegada Samya Noleto 
também ressaltou a relevância 
do prêmio como incentivo para 
continuar desempenhando 
suas funções com excelência.

A sessão solene contou com 
a presença de diversas autori-
dades, familiares dos homena-
geados e membros da comuni-

dade, que prestigiaram o evento 
e manifestaram seu apoio aos 
policiais civis. A entrega da 
medalha foi um momento de 

celebração e reconhecimento, 
refletindo o apreço da socie-
dade pelos esforços contínuos 
dos agentes de segurança. A 

honraria serve como um incen-
tivo para que os profissionais da 
segurança pública mantenham 
sua missão de proteger e servir, 

inspirando novas gerações a se-
guir seus passos e contribuírem 
para um estado mais seguro e 
justo.

Redação

Na última semana, uma 
operação conjunta do Grupo 
Especial de Repressão a Nar-
cóticos (Genarc) e do Grupo 
de Repressão a Crimes Patri-
moniais (Gepatri), com apoio 
da Delegacia de Cristalina, 
resultou na prisão em flagran-
te de uma mulher de 54 anos, 
suspeita de vender drogas em 
sua própria residência. A Po-
lícia Civil do Estado de Goiás 
(PCGO) conduziu a ação que 
culminou na captura da acusa-
da, já investigada por tráfico de 
entorpecentes em 2019.

A investigação recente ga-
nhou novo impulso quando a 
PCGO obteve imagens mos-
trando atividades de tráfico 
ocorrendo em frente à casa da 
suspeita. Com essas provas, os 
policiais intensificaram a vi-
gilância no local e, após uma 

série de campanas, flagraram 
dois usuários adquirindo dro-
gas com a investigada. Com o 

flagrante configurado, os po-
liciais entraram na residência 
para realizar uma busca deta-

lhada.
Durante as buscas, uma es-

crivã da polícia encontrou uma 

porção de crack escondida nos 
seios da mulher. A operação 
prosseguiu e, após uma investi-
gação minuciosa no lote, foram 
descobertas mais 35 porções 
de crack e duas porções de ma-
conha enterradas nos fundos 
da casa. Todo o material ilícito 
foi apreendido.

A mulher foi conduzida à 
delegacia, onde foi apresenta-
da à autoridade policial. O auto 
de prisão em flagrante foi lavra-
do, e a suspeita foi formalmen-
te autuada pelo crime previsto 
no artigo 33 da Lei de Drogas. 
Atualmente, ela está presa na 
Unidade Prisional Feminina de 
Luziânia, à disposição da justi-
ça. A ação serve como um lem-
brete da luta constante contra o 
crime organizado e da necessi-
dade de manter comunidades 
seguras, afastando o tráfico e 
seus impactos nocivos da so-
ciedade.

www.jornaldmentorno.com.br

PCGO

Durante as buscas, uma escrivã da polícia encontrou uma porção de crack escondida nos seios da mulher

CBMGO

AÇÃO POLICIAL 

Mulher de 54 anos é presa em flagrante 
por tráfico de drogas em Cristalina

Policiais civis são homenageados com medalha 
Pedro Ludovico Teixeira em Valparaíso

A Polícia Civil do Estado de Goiás conduziu a ação que culminou na captura da acusada, já investigada por tráfico de entorpecentes em 2019

A Medalha Pedro Ludovico Teixeira representa a maior honraria concedida pelo Legislativo goiano

A sessão solene contou com a presença de diversas autoridades, como a deputada estadual Drª Zeli 
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Em Jung Laing o protagonista é um Espectro do Transtorno de 
Personalidade Múltipla, nascido da violência doméstica

ASCOM 

Goiás será o palco do espe-
táculo Jung Laing, da Cia Cara 
de Palco, que vai circular por 5 
cidades do interior do estado, 
levando temas das profundi-
dades da mente humana. Em 
Jung Laing o protagonista é um 
Espectro do Transtorno de Per-
sonalidade Múltipla, nascido 
da violência doméstica, que foi 
concebido a partir de um aborto 
e sua mãe passou a criá-lo den-
tro de sua mente, alimentando-o 
com ódio e, algumas vezes, “in-
corporando-o”, permitindo que 
ele “realizasse” os seus desejos, 
como o de matar. O espetáculo 
está circulando nos meses de ju-
nho e julho, passando por Olhos 
d´Água, Abadiânia, Pirenópolis, 
Santo Antônio do Descoberto e 
Corumbá de Goiás.

Além dos espetáculos, o pro-
jeto também vai circular com 
oficinas formativas de Palhaça-
ria por Olhos d’Água, Santo An-
tônio do Descoberto e Corumbá 

de Goiás.

JUNG LAING
O texto, de Marcio Rodri-

gues, surgiu a partir de um epi-

sódio ocorrido na casa de ami-
gos, onde a mãe, que tem um 
filho com o Transtorno do Es-
pectro Autista – TEA e um qua-
dro evolutivo para a esquizofre-
nia, ao deitar-se, tem o cuidado 
de recolher todos os talheres, 
facas, garfos, tudo que pudesse 
se transformar em uma arma 
letal. A partir desse real episó-
dio, foi criado um lugar fictício 
chamado Povoado, onde a tra-
dição masculina é levada ao pé 
da letra, onde a mulher, para fa-
zer qualquer coisa que seja, tem 
que ter a permissão do marido, 
inclusive para engravidar.

A montagem oferece várias 
discussões, como: O machismo 
presunçoso e mau-caráter, que 
vem a séculos assassinando 
mulheres. Até mesmo hoje, com 
múltiplas entidades sociais de 
combate ao feminicídio e com 

as recentes leis aprovadas, como 
a Lei Maria da Penha, ainda não 
se consegue inibir a selvageria 
conduzida pelo machismo. Até 
onde a saúde mental da mulher 
suporta ser maltratada? E se ela 
não recebe apoio nem do nú-
cleo familiar, o que fazer? E os 
filhos? As perguntas são muitas 
e as respostas são poucas. É pre-
ciso que a sociedade intervenha 
ainda mais, é necessário que o 
Estado intervenha e faça valer a 
lei para que não tenhamos tan-
tos filhos órfãos de mães.

O espetáculo é um flash ba-
cker, tendo como cenário um 
quarto infantil, e ela narra a his-
tória de Yung Laing, na infância 
e adolescência. A personagem 
ouve vozes e são essas vozes que 
a levam a relativa consciência 
de que ela e o filho são as mes-
mas pessoas.

SEU DIREITO

Espetáculo teatral explora a mente 
humana no Entorno do DF

Jung Laing é a criação da Cia Cara de Palco, que já passou por Olhos d´Água e ainda irá à Abadiânia, 
Valparaíso, Santo Antônio do Descoberto, Pirenópolis e Corumbá de Goiás

EMILLY VIANA

O Dia dos Namorados, cele-
brado na última semana, é mar-
cado por jantares românticos, 
troca de presentes e momentos 
especiais a dois. Contudo, após 
as comemorações, é comum 
surgirem alguns problemas: o 
presente não agradou, não ser-
viu, não era o modelo desejado 
ou, pior ainda, apresentou de-
feito.

Por esta razão, uma semana 
após as comemorações, a visi-
ta às lojas para as trocas se in-
tensifica. Especialistas alertam 
que, antes de se dirigir ao esta-
belecimento com a intenção de 
trocar o presente, é essencial 
estar bem-informado. Primei-
ramente, é necessário verificar 
se o item pode ser trocado. Caso 
positivo, é importante conhecer 
as regras e condições de troca 
adotadas pela loja.

Isso porque, segundo o ad-
vogado Eder Araújo, o Códi-
go de Defesa do Consumidor 
(CDC) estabelece que os esta-
belecimentos comerciais são 
obrigados a trocar apenas pro-
dutos com defeito de fabrica-
ção, respeitando o valor original 
pago pelo comprador. “Quando 
se tratar de preferência pessoal 
do presenteado, como a cor, o 
modelo, ou até mesmo se não 
servir, como no caso de roupas e 
calçados, o CDC não prevê obri-
gatoriedade por parte da loja 
em efetuar a troca”, esclarece.

O advogado salienta que 
outras possibilidades de troca, 
que não as previstas no CDC, 
dependerão da política interna 
de cada empresa. “O Código de 
Defesa do Consumidor conce-
de autonomia às lojas para de-
finirem suas próprias normas 
de trocas de mercadorias, para 
além dos casos de defeito do 
produto, como situações em 
que a pessoa não gosta da cor, 
do modelo ou quando o item 
não servir em tamanho”, pontua.

Eder lembra que, mesmo 
não sendo obrigatório, muitos 
estabelecimentos adotam po-
líticas de troca como estratégia 
para conquistar e fidelizar clien-
tes e ainda para impulsionar no-
vas vendas, quando a pessoa vai 
à loja. “Se o comércio tiver uma 
política própria de troca, é fun-
damental que tais regras sejam 
apresentadas de forma clara, 
objetiva e exibidas em local vi-
sível ou escritas em etiquetas 
ou em cupom fiscal”, afirma o 
advogado.

Outro desafio enfrentado 
pelos consumidores surge nas 
liquidações, onde muitas lojas 
proíbem trocas, o especialista 
destaca. “Além do que está pre-
visto no CDC, as outras possi-
bilidades de troca, geralmente, 
ficam a critério dos próprios co-
merciantes, como nas situações 
de liquidação, em que a maioria 
das lojas não aceita fazer tro-
ca em caso de não servir ou se 
a pessoas não gostou, somente 

em caso de defeito”, esclarece o 
advogado.

De acordo com Eder, as re-
gras básicas na parte de troca 
serão determinadas pela em-
presa ou loja. Portanto, as infor-
mações fornecidas pelo estabe-
lecimento ao consumidor ou ao 
presenteado devem ficar aten-
tos aos prazos estabelecidos 
de onde foi efetuada a compra, 
pois cada estabelecimento tem 
suas regras de troca.

MOTIVO
Eder Araújo salienta que o 

artigo 26 do CDC, determina 
que quando o defeito é apa-
rente, o prazo para reclamação 
junto à loja é de 30 dias, para 

produtos não duráveis, como 
por exemplo, alimentos e cos-
méticos em geral (perfumes, 
cremes, batons).

Já para itens considerados 
duráveis, como as roupas, os 
calçados, eletrodomésticos e 
os eletroeletrônicos, o prazo 
máximo previsto em lei para 
fazer a reclamação é de 90 dias 
ou então o tempo previsto no 
termo de garantia que vem 
com o produto. 

“Para itens, como eletrodo-
mésticos e eletroeletrônicos 
(celulares, computadores) que 
costumam vir com a garantia 
por escrito, a orientação é ler 
sempre o termo de garantia, 
para saber em quais situações 

o fabricante informa que irá 
cumprir tal garantia, e guardar 
a nota fiscal”, explica.

Outro ponto importante le-
vantado por Eder e que muitas 
vezes confunde as pessoas é o 
chamado “direito de arrepen-
dimento”, previsto no artigo 49 
do CDC, não vale para as com-
pras efetuadas diretamente 
nas lojas físicas. 

“O consumidor tem esse 
direito somente quando a 
compra for feita pela internet, 
por telefone, catálogo ou em 
domicílio. O tempo para re-
clamar o direito de arrepen-
dimento é de sete dias úteis, 
conforme o CDC”, informa o 
advogado.

Especialista destaca os direitos do consumidor e as políticas das lojas para facilitar esse tipo de procedimento

Advogado orienta sobre troca de 
presentes do Dia dos Namorados

O presente não agradou, apresentou defeito, é do tamanho errado: o que é motivo aceito para a substituição? 

Rodrigo Cabral
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EMILLY VIANA

Com início previsto para 
a próxima semana, o inver-
no é geralmente marcado 
por queda de temperaturas e 
pela diminuição da umidade 
do ar, mas, neste ano, o prin-
cipal aspecto deste período 
mudou. Durante os meses de 
julho e agosto, por exemplo, 
os termômetros marcaram e 
continuam indicando altas 
temperaturas no Estado. As 
características podem trazer 
diversos problemas para a 
saúde, inclusive ocular.

A falta de umidade no ar 
leva a uma diminuição na 
lubrificação dos olhos, o que 
tem como consequência um 
aumento significativo no nú-
mero de pacientes que pro-
curam atendimento médico 
devido a sintomas como co-
ceira, vermelhidão nos olhos, 
excesso de lágrimas, sensa-
ção de queimação, intolerân-
cia à luz e visão desfocada. 
“Esses sintomas são caracte-
rísticos da síndrome do olho 
seco, alergias oculares ou 
conjuntivite”, revela o oftal-
mologista Fernando Pacheco 
Veríssimo.

A vulnerabilidade e as 
irritações que se desper-
tam na região ocular são os 
principais problemas que 
surgem com o tempo seco, 
combinado com o calor e a 
poluição. Segundo o médico, 

é imprescindível ficar em es-
tado de alerta e perceber os 
sinais que o corpo apresen-
ta. “O inverno coincide com 
um momento de estiagem, 
então aquelas pessoas que 
possuem tendências para 
olho seco passam por um 
agravamento muito grande 
dos sintomas, principalmen-
te a sensação de ‘areia’, olhos 
vermelhos e irritados, muita 
coceira, a falta de lágrima e 
o excesso dela. Então esses 
indicativos são próprios des-
ta época”, relata. “Isso por-
que paradoxalmente no olho 
seco pode ter muita lágrima, 
mas ela evapora muito rapi-
damente”, explica Fernando 
Veríssimo.

O oftalmologista explica 
que, de forma geral, é comum 
não sentirmos ou perceber-
mos os nossos olhos ao longo 
das nossas atividades diárias, 
mas se isso ocorrer, ou seja, 
se essa percepção se manifes-
tar, é um indicativo de alguma 
coisa errada. Por isso, é essen-
cial procurar um médico, so-
bretudo porque cada ocorrên-
cia tem a sua particularidade. 
“Após o surgimento de sinto-
mas, o médico oftalmologista 
irá identificar as causas e rea-
lizar um tratamento adequado 
de acordo com o caso especí-
fico. É importante evitar fazer 
o auto tratamento em casa ou 
usar colírios sem uma pres-
crição médica pois isso pode 

ser realmente muito perigoso”, 
adverte.

ÁGUA
Fernando Veríssimo refor-

ça que beber bastante água 
por dia alivia não somente 
os olhos secos, mas também 
diversas outras síndromes e 
doenças que podem ser cau-
sadas pela desidratação do or-
ganismo. “Como nem sempre 
é possível diminuir o uso do 
ar-condicionado, aumentar a 
umidade do ambiente ajuda 
bastante na diminuição dos 
sintomas”, aponta. 

Outra dica é reduzir o bri-
lho da tela do computador, 
principalmente se preci-
sar de um tempo longo para 
exercer a atividade diante da 
tela. Também é recomenda-
do equilibrar o ambiente que 
tenha muita luz natural com 
cortinas ou persianas.  E para 
as pessoas que passam horas 
ao computador, a dica é lem-
brar de piscar mais.

Por fim, o médico explica 
que a conjuntivite, por exem-
plo, pode se manifestar de di-
ferentes maneiras sendo alér-
gicas, bacterianas e virais. “A 
dica é, além do acompanha-
mento dos sintomas com o 
médico, evitar aglomerações, 
pois elas favorecem a trans-
missão de vírus e bactérias e, 
ainda, redobrar a atenção com 
alergias já existentes, aconse-
lha.

EMILLY VIANA

Dados do Cadastro Na-
cional de Endereços para 
Fins Estatísticos (CNEFE), 
divulgados pelo IBGE, re-
velam que Goiás possui o 
maior número de endere-
ços sem numeração do país. 
O estado contabiliza 2,46 
milhões de endereços nes-
sa condição, representando 
65% do total de endereços 
existentes no estado e 10% 
do total de endereços sem 
número do país.

Além dos endereços sem 
numeração, Goiás apre-
senta uma utilização des-
tacada de complementos 
de lote e quadra. No Brasil, 
4,04 milhões de endereços 
possuem complementos de 
lote, sendo que 1,95 milhão, 
cerca de 48,2% do total na-
cional, estão localizados 
no estado. Em relação aos 
complementos de quadra, 
Goiás possui 2,12 milhões, 
equivalentes a 54,2% do to-
tal nacional.

Os tipos de logradouros 
mais comuns no estado 
também foram categori-
zados. São 2,7 milhões de 
endereços situados em 
ruas, 619,9 mil em aveni-
das, 127,1 mil em fazendas 
e 107,9 mil em estradas.

Outro ponto interessan-
te observado no CNEFE é a 
quantidade de logradouros 
sem nome no estado, tota-
lizando 75 mil endereços. 
Em Araçu, por exemplo, no 
Setor Amanhecer Jovem, 
diversas ruas possuem no-
mes numéricos (Rua Dois, 
Rua Três, etc.), mas não há 
uma Rua Um, substituída 
pelo Ginásio de Esportes do 
município.

Há, ainda, um número 
expressivo de endereços 
em logradouros cuja deno-

minação inclui "São" (55,4 
mil), "Santa" (29,2 mil), 
"Doutor" (21,7 mil) e "Presi-
dente" (18,3 mil).

Em Goiás, foram regis-
trados 3,2 milhões de domi-
cílios particulares e 4,7 mil 
domicílios coletivos. O esta-
do conta ainda com 7,3 mil 
estabelecimentos de ensino 
e 7,8 mil de saúde. Destaca-
-se a presença de aproxima-
damente 19 mil estabeleci-
mentos religiosos.

ARRANJOS
Os dados também mos-

tram que o estado tem 381 
mil endereços em arranjos 
condominiais, com varia-
ções no número de domi-
cílios por condomínio. A 
média de domicílios por 
arranjo condominial no es-
tado é de 17,2%.

O IBGE destaca a utili-
dade dos dados do CNEFE 
para o planejamento pú-
blico e enfrentamento de 
calamidades. Em 2022, os 
microdados foram utiliza-
dos para auxiliar no enfren-
tamento de inundações no 
Rio Grande do Sul e em ou-
tras situações de emergên-
cia. Informações precisas 
sobre a localização dos do-
micílios permitem um pla-
nejamento mais eficiente 
de infraestruturas públicas 
e serviços.

Os endereços do CNEFE 
estão agregados por Código 
de Endereçamento Postal 
(CEP), possibilitando uma 
visão detalhada da distri-
buição de domicílios e es-
tabelecimentos por todo o 
país. O banco de dados in-
clui 5.570 arquivos CSV por 
município e 27 arquivos por 
unidade da federação, per-
mitindo diversas aplicações 
em Sistemas de Informação 
Geográfica (SIG).

CUIDADO COM A VISÃO

Tempo seco e 
baixa umidade do 
ar, inimigos da 
saúde dos olhos

Goiás lidera ranking 
de endereços sem 
devida numeração 
no Brasil

Região dos olhos é afetada por irritações e coceiras e o cuidado 
durante o inverno deve ser redobrado

Censo 2022 detalha estrutura de endereços 
no estado e destaca desafios para o 
planejamento urbano

Precauções importantes para evitar complicações de saúde como olho seco e conjuntivite 

O estado contabiliza 2,46 milhões de endereços nessa condição, 
representando 10% do total de endereços sem número do país


